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HÁ 36 ANOS CONTANDO A HISTÓRIA DO SUDOESTE DO PARANÁ 

A produção agropecuária do Sudoeste em 2021 foi superior a R$ 22,4 bilhões, segundo o relatório preliminar do 
Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) do Paraná. No comparativo com os índices de 2020, Mangueirinha foi o 

município da região que teve maior incremento de produção, 64%.  PÁG. 8

VBP do Sudoeste de 2021 
corresponde a 12,4% do Paraná

POLÍTICA
Mesário 
voluntário tem 
isenção de taxa 
de concurso no 
Paraná  PÁG. 2
Projeto na Alep 
quer incentivar 
jovens a 
ingressarem no 
Ensino Superior 
PÁG. 2

CIDADE
Entidades e 
empresas se 
mobilizam por 
moradias para 
trabalhadores  PÁG.3

SEGURANÇA
Polícia Militar 
encontra 
objetos furtados 
em veículo 
abandonado  PÁG. 14

Operações do Terminal Urbano Central 
do Transporte Coletivo de Pato Branco 

devem iniciar ainda este ano

Com a primeira etapa concluída, Depatran deve realizar alterações no entorno do local 
e preparar as vias para o tráfego de veículos pesados. Outras mudanças também devem 

acontecer nos estacionamentos, além de implantar pontos de ônibus com placas fotovoltaicas 
em locais onde não há parada física para embarque e desembarque dos usuários.   PÁG. 4

Pato Futsal avança 
para a semifinal da 
Copa do Brasil
A equipe do Pato Futsal venceu o Praia Clube nos 
pênaltis por 4 a 3, após derrota no tempo normal por 4 
a 1 e empate na prorrogação por 1 a 1, avançando para 
a semifinal da Copa do Brasil. A partida foi disputada 
quinta-feira, na Arena Praia, em Uberlândia (MG).  PÁG. 15

Assessoria Praia Clube
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Alep
Foi aprovado na quarta-feira (29), em 

terceiro turno de votação no plenário da 
Assembleia Legislativa do Paraná (Alep), o 
projeto de lei 362/2016, de autoria do de-
putado Paulo Litro (PSD), que estabelece a 
Semana de Incentivo ao Acesso ao Ensino Su-
perior. A proposta visa estimular alunos do 
ensino regular a ingressarem na educação 
superior, aprimorando seus conhecimen-
tos e habilidades para que tenham mais 
oportunidades no  mercado  de  trabalho.

De acordo com dados da 11ª edição do 
Mapa do Ensino Superior no Brasil, do Ins-
tituto Semesp, apenas 18,1% dos jovens en-
tre 18 a 24 anos estão matriculados no en-
sino superior, bem abaixo da meta do Plano 
Nacional de Educação (PNE), que tem como 
objetivo alcançar 33%.

“A falta de orientação e de programas 
vocacionais contribuem para que nosso país 
apresente um grande número de estudan-
tes que desistem de ingressar em cursos de 
nível superior. Este projeto busca promover 
ações como palestras e apresentações que 
mostrem os benefícios do estudo para co-
locação profissional, debater modalidades 
de financiamentos e tirar dúvidas sobre cur-
sos e instituições de ensino”, destacou Pau-
lo Litro.

O projeto de lei prevê a realização de 
palestras, seminários e encontros para des-
tacar aos alunos as vantagens de continu-
arem os estudos; apresentação de diversas 
modalidades de financiamentos estudantis, 
públicos ou particulares, bem como escla-
recimentos sobre bolsas de estudos; exposi-
ção de programas de pesquisas e oportuni-
dades de intercâmbios previstas nos cursos 
de Ensino Superior do Paraná.

Somado a isso, também promoverá a re-
alização de testes vocacionais com estudan-
tes do ensino regular e indicação de Univer-
sidades ou Faculdades que possuem campus 
próximos à região da escola. O projeto pre-
cisa ser votado ainda em redação final, para 
depois seguir para a sanção ou veto do Po-
der Executivo.

Carreiras no Ensino Superior
A Alep também aprovou nessa quarta-

-feira (29), em duas sessões extraordinárias, 
uma proposta do Poder Executivo que pro-
move a revisão das Carreiras Técnicas Uni-
versitárias e do Magistério Público do En-
sino Superior do Paraná. Os parlamentares 

aprovaram o projeto 292/2022, que alte-
ra dispositivos da Lei n° 11.713/1997, que 
trata das Carreiras do Pessoal Docente e 
Técnico-Administrativo das instituições 
universitárias.

A matéria avançou em primeira e se-
gunda discussões, com dispensa de redação 
final. Com isso, o texto segue para sanção 
ou veto do governador do Estado. De acordo 
com o Executivo, a proposição tem o objeti-
vo de valorizar os servidores e garantir uma 
melhora na estrutura e nos mecanismos de 
desenvolvimento funcional.

Entre as alterações promovidas pelo 
texto está a revisão do Adicional de Incen-
tivo à Titulação (ATT) da Carreira Docente, 
a revisão dos valores das referências sala-
riais da Tabela da Carreira Técnica Univer-
sitária, além da revisão textual de dispositi-
vos com redação ambígua. O projeto amplia 
ainda o número de níveis e revisa os insti-
tutos de desenvolvimento da Carreira Téc-
nica Universitária, com novos requisitos de 
tempo para fins da promoção e progressão. 
Também promove o resgate do instituto da 
mudança de função como forma de aprovei-
tamento de funções obsoletas ou extintas ao 
vagar.

Com a mudança, o projeto determina 
que, em função da titulação que possuírem, 
os docentes terão uma parcela remunera-
tória mensal não cumulativa (Adicional de 
Titulação) nas seguintes condições: 25% 
sobre o vencimento básico do regime de 
trabalho para detentores de título de Espe-
cialista; 50% sobre o vencimento para Mes-
tre; 80% sobre o vencimento para Doutor 
ou livre-docente; 50% sobre o vencimento 
do nível D da classe de Professor Assisten-
te, aos integrantes de classes mais eleva-
das, quando portadores de título de Mes-
tre; e 80% sobre o vencimento de seu nível 
salarial aos integrantes das classes de Pro-
fessor Adjunto, Associado ou Titular, quan-
do portadores de título em nível de douto-
rado ou livre-docente.

Segundo o Governo estadual, a propos-
ta garante que a carreira dentro das Insti-
tuições de Ensino Superior do Estado do Pa-
raná (IEES) seja atrativa e promissora. O 
Executivo justifica que o projeto possui “ele-
mentos primordiais para a manutenção da 
qualidade dos serviços prestados, evitando 
a ineficácia administrativa, o engessamento 
na gestão de pessoas e demandas judiciais 
em massa”.

Alep
A cada eleição o Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE) faz campanha para que os 
eleitores sejam voluntários no processo 
eleitoral. São diversos benefícios concedi-
dos àqueles que trabalham no dia das elei-
ções, como a dispensa do trabalho pelo do-
bro dos dias de convocação, sem prejuízo 
de salário, mediante declaração expedida 
pela Justiça Eleitoral.

Mas no Paraná os benefícios vão além. 
A lei estadual 19196/2017, aprovada pe-
los deputados na Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep), isenta eleitores convoca-
dos do pagamento da taxa de inscrição em 
concursos públicos no Estado.

A comprovação deverá ser feita por 
meio da apresentação, no ato de inscrição 
para o concurso, de documento expedi-
do pela Justiça Eleitoral contendo o nome 
completo do eleitor, a função desempe-
nhada, o turno e a data da eleição. O bene-
fício tem validade por dois anos. A isenção 
é permitida para inscrições em concursos 
públicos realizados pela administração pú-
blica direta e indireta, autarquias, funda-
ções públicas e entidades mantidas pelo 
Poder Público Estadual.

Para ter direito à isenção, o eleitor de-
verá comprovar o serviço prestado à Jus-
tiça Eleitoral por, no mínimo, dois eventos 
eleitorais, consecutivos ou não. A determi-
nação é válida para pessoas convocadas e 
nomeadas pela Justiça que prestarem ser-
viços no período eleitoral visando à prepa-
ração, execução e apuração de eleições ofi-
ciais, plebiscitos ou referendos.

Além desse benefício, os convocados 

pela Justiça Eleitoral também recebem au-
xílio-alimentação para o dia da eleição; 
créditos em disciplinas de cursos em ins-
tituições de ensino superior, se convenia-
das com os tribunais regionais eleitorais; 
vantagem de desempate em concursos pú-
blicos da Justiça Eleitoral, quando expres-
so no edital; e vantagem de desempate em 
outros concursos públicos, se houver pre-
visão em edital.

“Assegurando a isenção do pagamen-
to de valores de inscrição em concursos 
públicos, oferece-se não só um incentivo 
aos que prestam o compromisso cívico, 
como também se busca a valorização des-
ses cidadãos”, destaca o deputado Ademar 
Traiano (PSDB) autor da proposta.

Para se inscrever como mesário volun-
tário é preciso acessar o site do TRE e fa-
zer o cadastro.

(https://www.tre-pr.jus.br/eleitor/me-
sario-voluntario/mesario-voluntario)

Eleições
Nas eleições deste ano, cerca de 147 

milhões de eleitores e eleitoras vão às ur-
nas para escolherem deputados estaduais, 
distritais e federais, senadores, governado-
res e o presidente da República, em 490 
mil seções eleitorais em todo o país.

Para garantir todo esse processo são 
necessários, aproximadamente, 1,8 milhão 
de pessoas, sendo boa parte desse contin-
gente formado por aqueles que se apresen-
taram voluntariamente para servirem à Jus-
tiça Eleitoral e ao país. Nas últimas eleições 
municipais, em 2020, 42,6% ‒ cerca de 
667,5 mil ‒ trabalharam voluntariamente.

Mesário voluntário tem isenção 
de taxa de concurso no Paraná

Lei estadual garante benefício para aqueles que trabalham nas eleições

ALEP/TRE-TO

Alep aprova projeto que 
busca  incentivar jovens 
a  ingressarem no 
Ensino Superior

 GUILHERME DALA BARBA

O projeto de 
lei 362/2016 é 
de autoria do 
deputado 
Paulo Litro (PSD)
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Conexões Urbanas
A ONU-Habitat, agência da ONU focada em promo-

ver o desenvolvimento urbano sustentável, está imple-
mentando o projeto Conexões Urbanas em Foz do Iguaçu. 
A cidade vai receber uma avaliação de 26 espaços públi-
cos, com o objetivo coletar e analisar dados para requa-
lificar cada região. A ação é promovida simultaneamente 
em Ciudad del Este, no Paraguai. Além dos dois municí-
pios, mais dois grupos de cidades fronteiriças fazem par-
te do projeto, incluindo outros dois paranaenses, Barra-
cão e Bom Jesus do Sul.

Planejamento
O Conexões Urbanas – Planejamento de Espaços Pú-

blicos para Comunidades Inclusivas é uma parceria inédi-
ta entre as equipes do Brasil e do Líbano da ONU-Habitat, 
onde há um piloto similar, além do Programa de Espaços 
Públicos e Divisões Globais da sede do ONU-Habitat, no 
Quênia. Na América Latina, as atividades darão ênfase à 
dinâmica dos espaços públicos de seis municípios.

Convenção do PP
O PP é o primeiro partido a marcar as convenções par-

tidárias.  Os Progressistas vão se reunir e anunciar seu des-
tino no dia 23 de julho em Londrina. O anúncio foi feito 
pela presidente estadual da legenda, deputada Maria Vic-
tória. Segundo a deputada, a escolha da cidade de Londrina 
prestigia a administração inovadora e eficiente do prefeito 
Marcelo Belinati. Com aprovação superior a 80%, Marcelo 
é o prefeito mais bem avaliado entre as grandes cidades do 
país. A convenção vai reunir os seis deputados estaduais, 
os seis deputados federais, 22 prefeitos, 33 vice-prefeitos 
e mais de 300 vereadores de todas as regiões do Estado.

Orçamento secreto
Mais uma vez o senador paranaense, Oriovisto Gui-

marães (Podemos), surpreendeu grande número de sena-
dores ao defender a extinção do “orçamento secreto” que 
vem sendo utilizado de forma eleitoreira pelo presidente 
Jair Bolsonaro. Para ele, trata-se de um instrumento “se-
creto, desleal e desigual”. “Eu e o meu partido prepara-
mos um pedido ao relator da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) para acabar de vez com o orçamento secreto, 
um escândalo que deixa todos nós, políticos, sob suspei-
ção pelo uso do dinheiro público sem nenhuma transpa-
rência. Esse horroroso orçamento mostra a dependência, 
a mercantilização da opinião de parlamentares para votar 
a favor do governo”.

Cidadão da capital
Sérgio Moro (União Brasil) recebeu nesta quinta-fei-

ra (30), da Câmara Municipal de Curitiba (CMC), o título 
de cidadão honorário da capital paranaense. Natural de 
Maringá, Sérgio Moro nasceu em 1972 e cursou Direito 
na Universidade Estadual de Maringá (UEM), sendo apro-
vado no concurso da magistratura para a Justiça Federal 
no ano de 1998. Deixou a magistratura federal em 2018, 
para se tornar ministro da Justiça na gestão Jair Bolsona-
ro, tendo permanecido no cargo até 2020, quando se des-
ligou do governo para atuar como consultor e advogado.

Vacina Mais
O Paraná aderiu à campanha nacional de vacinação 

‘Vacina Mais’, promovida pela Organização Panamericana 
de Saúde (Opas). Ela tem o objetivo de chamar atenção so-
bre o assunto e ampliar a imunização da população. Além 
de ações conjuntas para operacionalizar e realizar a vaci-
nação em todo o País, peças publicitárias e informativas 
também estão sendo lançadas para conscientizar as pes-
soas sobre os benefícios da vacinação.

CPI do MEC
Partido de Gilberto Kassab, o PSD é visto como fiel da 

balança na composição de forças da CPI do MEC. A legen-
da terá direito a fazer duas indicações para a comissão par-
lamentar de inquérito. Kassab tem mostrado propensão à 
neutralidade na eleição presidencial. Os mais cotados para 
assumirem as vagas do partido na CPI são Daniella Ribeiro, 
da Paraíba, e Carlos Fávaro, do Mato Grosso.

Nelson da Luz Junior
nelson@diariodosudoeste.com.br

O professor do Departamento de 
Letras da UTFPR de Pato Branco, Mar-
cos Hidemi, realizará uma live para di-
vulgação do seu livro, “Eros e Piras”, na 
próxima terça-feira (8).

A conversa será transmitida gra-
tuitamente, a partir das 19h, pela 
plataforma Google Meet, através do 
endereço: meet.google.com/vva-sdny-
-chn?pli=1&authuser=0.

Hidemi explica que este é o ter-
ceiro evento de divulgação da obra, 
que lançada no fim de 2020, pela 
editora Medusa, e foi financiada por 
meio do Programa Estadual de Fo-
mento e Incentivo à Cultura do Para-
ná (Profice).

Uma das contrapartidas do finan-
ciamento é o lançamento tríplice, que 

já foi realizado para os municípios de 
Pato Branco, Londrina, e agora é di-
recionada para a cidade de Curitiba. 
Apesar disso, a participação será pos-
sível para interessados de qualquer 
localidade.

Os eventos foram feitos online 
por conta da pandemia de covid-19. 
O encontro virtual terá mediação da 
também professora do Departamento 
de letras da UTFPR de Pato Branco, 
Égide Guareschi, e contará com leitu-
ras e performances de Maurício Ma-
culan e Vinicius Osterer.

O livro “Eros e Piras” é uma co-
letânea de poemas escritas pelo pro-
fessor desde meados de 2010. Hide-
mi possui outros 10 livros lançados.

Os interessados no livro podem 
adquiri-lo no site da editora Medu-
sa, ou na livraria Alexandria, em Pato 
Branco.

Professor da UTFPR promove live de divulgação de livro

O professor Marcos Hidemi divulga seu 
livro “Eros e Piras”

Márcia Martinez

Assessoria
Pato Branco deve criar condições 

de habitabilidade para muitos traba-
lhadores que têm a qualidade de vida 
comprometida por má qualidade das 
moradias, elevado valor de locação e 
até mesmo por deslocamentos longos 
dentro da cidade ou de Coronel Vivi-
da, Mariópolis, São Lourenço do Oeste 
(SC), Vitorino, Itapejara do Oeste, São 
João e até Francisco Beltrão para che-
gar ao local de trabalho. Estima-se um 
déficit habitacional próximo a 4 mil 
moradias, o que levou o presidente 
do Sindimetal Sudoeste, Olcimar Tra-
montini e outras lideranças a estuda-
rem uma articulação com outras enti-
dades como ACEPB, IRDES, Sindicato 
dos Bares Hotéis e Similares, Sindico-
mércio, Sindicato dos Metalúrgicos, 
Sindicato dos Empregados em Bares e 
Similares, Sindisaude, Sintracom, en-
tre outros.

A ideia, detalha o presidente do 
Sindimetal Sudoeste, Olcimar Tra-
montini é valorizar trabalhadores 
que atuam na cidade e ganham entre 
R$1800,00 e R$7000,00 com o aces-

so a uma moradia de qualidade, na di-
mensão inicial de 56 metros quadra-
dos, havendo condições de ampliação. 
“Serão, inicialmente, dois quartos, cozi-
nha, banheiro e área de serviços”, com-
plementa Olcimar evidenciando que 
a ideia é conseguir 1000 moradias, o 
que tende a beneficiar, diretamente, 
mais de três mil pessoas.

Dentro da proposta a construtora 
comprará um lote e construirá as casas 
buscando parcerias e convênios com 
os Governos do Estado e Federal que 
podem vir a subsidiar parte dos custos. 
“Quanto menor o custo da obra melhor 
será para o trabalhador”, explica o pre-
sidente do Sindimetal Sudoeste ressal-
tando que os subsídios dentro dos Pro-
gramas Casa Fácil Paraná e Casa Verde 
Amarela podem vir a tornar mais pró-
ximo o sonho da casa própria para es-
tas famílias de trabalhadores. “A ideia 
é que consigamos fazer com que o tra-
balhador tenha parcelas de, no máxi-
mo, R$900,00 com quitação do imó-
vel em cinco anos, via Caixa, algo bem 
mais rápido que aqueles de 30 anos. 
Em pouco tempo estará livre do finan-

ciamento e com dinheirinho sobrando 
para materializar outros sonhos.”

Presente no encontro realizado 
terça-feira, dia 28, o prefeito Robson 
Cantu se prontificou a colaborar e faci-
litar, no que compete ao município, na 
dinamização do empreendimento que 
busca as 1000 moradias. 

Para o presidente do IRDES, Cláu-
dio Petrycoski a iniciativa só tem pro-
pósitos positivos. “Vamos atacar um 
déficit real e presente no cotidiano de 
nossa gente e buscar formas de fazer 
com que tenham alcançado o sonho 
da casa própria de maneira mais ágil, 
econômica, segura, viável e sem prazos 
exorbitantes para pagamento. Existem 
etapas a serem superadas, mas o IR-
DES apoia a iniciativa.” 

Olcimar finaliza que começam as 
análises de terrenos e áreas e concla-
ma entidades, organizações religio-
sas e pessoas que acreditam em auxi-
liar nesta iniciativa que não deixa de 
ser uma causa, a, se tiverem, comuni-
carem a existência de imóveis disponí-
veis e que permitam a estruturação do 
loteamento. 

Entidades e empresas se 
mobilizam por moradias 
para trabalhadores

Encontro realizado na última terça-feira (28)

Divulgação/assessoria
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Aline Vezoli
redacao@diariodosudoeste.com.br

Com início em abril de 
2020, a obra do Terminal 
Urbano Central do Trans-
porte Coletivo de Pato Bran-
co ainda não está pronta 
para receber os usuários do 
transporte público do muni-
cípio. Com a primeira etapa 
finalizada, a estrutura para 
atendimento está concluí-
da e o município se prepara 
para realizar a segunda eta-
pa, com a alteração da pista 
e nas vias, automatização do 
terminal, instalação de siste-
mas e mobiliário.

De acordo com o dire-
tor do Departamento Mu-
nicipal de Trânsito de Pato 
Branco (Depatran), Rober-
tinho Dolenga, a próxima 
fase a ser realizada antes 
de iniciar as operações no 
local é a pavimentação no 
entorno do terminal para 
que os ônibus possam cir-
cular. “É um tipo de pa-
vimentação com base di-
ferenciada, tem que ser 
pavimento reforçado por-
que terá a circulação de 
veículos pesados”, pontua. 
Para essa etapa, o municí-
pio está preparando a li-
citação para contratação 
de empresa que forneça o 
serviço necessário. Após a 
conclusão, Dolenga afirma 
que poderão iniciar as ope-
rações do terminal.                  

Os materiais necessá-
rios para o funcionamen-
to do local, como o mobi-
liário, já foram, em grande 
parte, adquiridos. “Ainda 

faltam alguns materiais, a 
licitação foi homologada e 
agora é a fase das empre-
sas adquirirem os equipa-
mentos, dispositivos e ma-
teriais necessários para 
o início da implantação”,     
comenta.

O funcionamento do 
terminal contará com o uso 
de telas que deverá con-
ter as informações de tem-
po, horários e linhas dispo-
níveis para que o usuário 
tenha conhecimento. “Há 
ainda a necessidade de 
equipamentos de informá-
tica, telefonia e outros”, 
aponta, comentando que 
esta é uma fase já em de-
senvolvimento, “devemos 
concluir nos próximos me-
ses e paralelamente essa 
questão da licitação para a 
pavimentação do entorno”, 
continua.

Outra novidade é a aqui-
sição de um aplicativo por 
parte da administração pú-
blica para que os usuários 
possam acessar as informa-
ções de horários e linhas de 
ônibus em tempo real no ce-
lular, o projeto está em pro-
cesso de licitação.

Segundo o diretor, o lo-
cal, situado ao fundo do pré-
dio da Prefeitura de Pato 
Branco, deve estar pron-
to em setembro “ou outu-
bro, um pouco mais ou me-
nos, poderemos dar início as 
operações”, confirma.

Mudanças
Com a implantação do 

novo terminal urbano, al-
gumas mudanças devem 

acontecer no entorno do lo-
cal. De acordo com Dolenga, 
uma das principais mudan-
ças será nas estruturas fí-
sicas de embarque e de-
sembarque de passageiros 
na rua Caramuru, na Pe-
dro Ramires de Melo e na     
Araribóia.

“Os pontos de ônibus 
próximos ao novo termi-
nal migrarão para a nova 
estrutura, então teremos a 
substituição, retiraremos 
os pontos desses locais”,       
comenta.

O diretor destacou, ain-
da, que os estacionamentos 
dessas áreas também sofre-

rão mudanças. “Vamos per-
der vagas de estacionamen-
tos no entorno da prefeitura, 

onde está o terminal, espe-
cialmente na Caramuru, Pe-
dro Ramires de Melo e Ara-

ribóia”, afirma, ao falar que 
a pasta deverá buscar alter-
nativas para a situação.

Depatran prepara licitação para placas fotovoltaicas 
para os pontos de ônibus

Vagas de estacionamento devem ser removidas do entorno do terminal

Tarifas
As tarifas de ônibus no município podem sofrer alterações com o início das operações 

do terminal, aponta o diretor, já que as alterações têm custos para o poder público, poden-
do impactar a tarifa do usuário, porém, essa é uma situação que está sendo pensada pela ad-
ministração pública para evitar gerar mais aumentos.

“No sistema de transporte, entretanto, o órgão gestor tem se preocupado com essas si-
tuações, buscando implementar ações a fim de que não haja impacto na tarifa”. Com isso, 
Dolenga comenta a possibilidade de readequar os pontos de ônibus para diminuir os gastos 
do transporte público como recurso para evitar aumentar os valores.

Pontos de ônibus
Muitas paradas de ônibus em Pato Branco 

não contam com a estrutura física de um ponto 
de ônibus e, por isso, a Prefeitura de Pato Branco, 
através do Departamento Municipal de Trânsito 
(Depatran) estará realizando a licitação para com-
pra de aproximadamente 90 pontos de ônibus.

“Temos locais onde as pessoas estão utili-
zando a parada de ônibus sem a proteção des-
sa estrutura, precisamos implementar isso, esse 
abrigo para o usuário do transporte coletivo”, afir-
ma Dolenga.

A pasta já verificou os pontos que estão neces-
sitando da proteção lateral, com vidro, informações 

para os usuários, banco e espaço para cadeirante 
que, de acordo com o diretor, são critérios estabe-
lecido no modelo que deverá ser disponibilizado.

A novidade em relação aos pontos de ônibus 
está na colocação de placas fotovoltaicas que per-
mitirão a iluminação noturna nos locais. Para isso, 
Dolenga destaca que foi feita uma análise técni-
ca sobre o tipo de placa, capacidade de absor-
ção de raios solares, armazenamento e voltagem.

O diretor afirma que o projeto básico do 
ponto de ônibus deve ser entregue com o me-
morial descritivo das especificações da estrutura 
e das placas para a licitação na próxima semana.
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A sertaneja pato-branquense Rakel Teixeira se apre-
senta no Boteco da Rakel, nesta sexta-feira (1º), no Clas-
se AA, em Pato Branco, e promete animar quem gosta 
do gênero.

Com um repertório cheio de hits autorais, além de 
covers escolhidos a dedo para agradar o público da ‘so-
frência’, Rakel sempre levanta a plateia, que canta jun-
to com ela canções como ‘Amor que a Gente Faz’, ‘Pan-
demia”, Quem de Nós Dois’, ‘Usou e Abusou’ e ‘Sentença 
Doída’. Seu maior sucesso autoral é ‘Virou Beijou’. O cli-
pe da música, disponível no canal da cantora, ultrapassa 
as 130 mil visualizações.

Quem quiser conhecer mais sobre o trabalho da ar-
tista pode seguir suas redes sociais (youtube.com/rakel-
teixeira, https://www.facebook.com/rakelteixeiraoficial 
e https://www.instagram.com/rakelteixeiraoficial). Suas 
músicas também estão disponíveis nas principais plata-
formas de streaming de música.

Já quem tem interesse em assistir seu show ao vivo, 
ele ocorre hoje no Classe AA, à partir das 22. Também 
se apresenta DJ Lima com um repertório de funk e mega 
funk. Os ingressos estão disponíveis nas Óticas Diniz, 
Itália Restaurante e pelo site www.nossoingresso.com.
br. As vendas de camarotes estão sendo realizadas pelo 
WhatsApp 46 99971 6318.  

Rakel Teixeira se 
apresenta nesta 
sexta-feira

Rakel Teixeira se apresenta hoje (1º), no Classe AA

Divulgação

Redação
redacao@diariodosudoeste.com.br

Na noite de quarta-feira 
(29) ocorreu o sorteio espe-
cial da Festa de São Pedro, 
padroeiro de Pato Branco, 
fechando as atividades alu-
sivas, cujas festividades vi-
nham acontecendo desde o 
início do mês de junho, que 
contou com a realização da 
tradicional buchada, almo-
ço italiano, noite das sopas, 
leitão assado, churrascada 
e muitos outros quitutes, 
como pastel, quentão e so-
bremesas.

Entre as atrações, o bin-
go ganhou destaque, reali-

zado de forma eletrônica.   
O 1º Prêmio Renault Kwid 
saiu para Maria Oni Neves 
Rodrigues Dalgallo, com a 
cartela nº 1877; 2º Prêmio 
Televisão, para Sergio Ecco, 
cartela nº 2679; 3º Prêmio 

Robô Aspirador, para Glessi 
Salete Reis, cartela nº 2042; 
4º Prêmio Lavadora, para 
Luiz Fernando Biancchi, car-
tela nº 1553; e 5º Prêmio 
Mixer + Panela de Pressão 
Elétrica, para Marizetti T. 

Vogle, cartela nº 744.
De acordo com a pre-

sidente do Conselho Admi-
nistrativa da Paróquia São 
Pedro, Leila Zanini, foram 
vendidas cerca de três mil 
cartelas para o bingo.

Festa de São Pedro divulga 
ganhadores do sorteio do bingo

1ºPrêmio Renault Kwid– Maria Oni Neves Rodrigues 
Dalgallo – cartela nº 1877

5º Prêmio Mixer + panela de pressão elétrica - Marizetti T. 
Vogle- Cartela nº 744

fotos: Divulgação
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NOTAS
Asfalto em Barra Verde

Na quarta-feira (29) o prefeito de Coronel Vi-
vida, Anderson Barreto e o vice-prefeito, Olmar 
Wessolowski, estiveram em Curitiba, na Secre-
taria Estadual de Infraestrutura e Logística (Seil), 
onde assinaram o convênio no valor de RS 1,2 mi-
lhão, para obra de pavimentação com asfalto, na 
comunidade Barra Verde.

Pelo Estado, o seretário da Seil, Fernando Fu-
riatti assinou o convênio. 

“Com esse recurso poderemos seguir avan-
çando nas obras de infraestrutura asfáltica no in-
terior do nosso município”, destacou Barreto.

Desenvolvimento de 
Empreendedores 

Dividido em quatro módulos, o Programa de 
Desenvolvimento de Empreendedores (PDE) da 
Associação Empresarial e Cultural de São Louren-
ço do Oeste (Acislo), formou a primeira turma na 
última semana. Foram 20 alunos de diferente em-
presas e segmentos de atuação. Ao longo da for-
mação, micro e pequenos empresários tiveram a 
oportunidade de desenvolver áreas como gestão 
financeira e comercial, marketing digital, gestão 
de custos e formação de preço. 

Idealizado através de uma parceria com a 
Unochapecó, o programa visa dar condições e ni-
velar aos pequenos e médios empresários. “São 
questões que geralmente estão na alçada desses 
empresários, diferente de uma grande empresa 
que, na maioria das vezes, tem um departamen-
to ou um profissional para tratar de cada área”, 
explica Greici Elli Salvador, responsável pelo se-
tor de relacionamento com o associado da Acislo. 

De acordo com Greici, a formação é traba-
lhada de forma que o empresário deixe o progra-
ma tendo uma visão analítica do seu negócio e 
com ferramentas para desenvolver as referidas 
áreas no dia a dia. “É importante que o empre-
sário tenha conhecimento total do seu negócio. 
Assim, as tomadas de decisões serão mais asser-
tivas”, garante. 

O programa abrange temáticas de gestão fi-
nanceira, gestão comercial, marketing digital, e 
gestão de custos e formação de preços. 

II Bioinsumo Brasil 
Os Bioinsumos - insumos biológicos com ori-

gem vegetal, microbiana e animal - vem ganhan-
do cada vez mais espaço nas propriedades bra-
sileiras. Um mercado que movimentou no Brasil 
mais de R$ 2,3 bilhões e que tem se tornado uma 
alternativa para quem busca diminuir custos na 
lavoura e de olho na produtividade. Em Cascavel, 
entre os dias 26 a 28 de julho, acontece o II Bio-
insumo Brasil. 

O evento, que é promovido pela Federa-
ção dos Engenheiros Agrônomos do Paraná (FE-
APR) e pela Associação Regional dos Engenhei-
ros Agrônomos de Cascavel (AREAC) e conta com 
o apoio do Crea-PR, Mútua-PR e da Confedera-
ção dos Engenheiros Agrônomos do Brasil (Con-
faeab), será realizado no Centro de Convenções e 
Eventos de Cascavel. 

Serão três dias de evento, contando com pa-
lestras sobre: Produção de Bioinsumos Onfarm, 
Tecnologia de Bioanálise de Solos, Liberação de 
Parasitoides em Grandes Culturas, Estratégias 
de Manejo e Controle de Doenças, Manejo da 
Cigarrinha do Milho com Bioprodutos, entre ou-
tras temáticas. 

Presidente da FEAPR, o Engenheiro Agrôno-
mo Clodomir Ascari, destaca que os bioinsumos 
vem ganhando cada vez mais espaço. “A redução 
da quantidade de insumos químicos no mercado, 
aliado a uma produtividade mais sustentável e a 
redução de custos tem auxiliado na grande evi-
dência dos bioinsumos. Um mercado em cresci-
mento e que deve movimentar mais de R$ 9 bi-
lhões em 2030”, afirmou. 

Assessoria 
A fim de qualificar o aten-

dimento e estreitar os laços en-
tre os profissionais de saúde e 
os pacientes usuários do Sis-
tema Único de Saúde de Coro-
nel Domingos Soares, o Depar-
tamento Municipal de Saúde 
decidiu, após várias reuniões, 
implementar importantes mu-
danças no fluxo de atendimen-
tos da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) da cidade, a partir da se-
gunda-feira (27).

De acordo com a direto-
ra da pasta, Marly Bevilacqua 
Maito, a partir desta data os pa-
cientes serão direcionados para 
a Estratégia Saúde da Família 
(ESF) responsável pela locali-
dade onde a pessoa reside. “Sa-
bemos que qualquer mudan-
ça requer mais atenção e mais 
tempo dos profissionais, mas 
ao mesmo tempo é necessário 
para o desenvolvimento dos 
trabalhos. Com certeza haverá 
alguns contratempos; por esse 
motivo pedimos a colaboração 
e paciência de todos, porque o 
nosso objetivo é dar o acompa-
nhamento integral e atenção 
individualizada para cada caso 
e cada paciente. Acreditamos 
que essa mudança trará, futu-
ramente, melhor qualidade de 
vida a toda a população domin-

gosoarense”, explica.
O objetivo principal é es-

treitar o vínculo entre a equipe 
de saúde e os seus pacientes, o 
que, segundo o Departamento 
de Saúde, é essencial para a se-
quência dos atendimentos, pois 
aproxima os usuários do SUS do 
médico, da enfermeira e dos de-
mais profissionais que levam os 
serviços de saúde até as comu-
nidades rurais do município.

Conforme a enfermeira co-
ordenadora da Atenção Primá-
ria, Makiéli de Moraes Costa, 

a Estratégia Saúde da Famí-
lia é a equipe multiprofissional 
que atende os pacientes, sendo 
equipes distintas, específicas 
para cada localidade. “Confor-
me a localidade de residência 
os pacientes serão atendidos 
pela equipe de enfermagem e 
médico pré-estabelecido para 
aquela área”, comenta a enfer-
meira, ressaltando que a inten-
ção, com a mudança, é oferecer 
um atendimento cada vez mais 
humanizado e próximo do cida-
dão com vistas a melhores re-

sultados nos acompanhamen-
tos e tratamentos.

Desta forma, as mudanças 
já estão vigentes e os pacientes 
direcionados para a ESF da loca-
lidade onde residem. “No dia da 
consulta na UBS Central, caso o 
médico da localidade não este-
ja, o paciente será encaminhado 
a outro profissional, que o aten-
derá de forma respeitosa, aten-
ciosa e humanizado, sempre 
buscando oferecer uma saúde 
de qualidade para todos”, con-
clui Marly Maito.

Assessoria 
Já se tornou uma tradição, 

a Sonata Centro de Artes deixar 
o mês de julho mais musical. 
Serão duas semanas especial-
mente dedicadas à arte musi-
cal. De 11 a 16 de julho acon-
tece o Festival de Canto Lírico, 
em Francisco Beltrão, com a 
participação de professores lí-
ricos do Rio de Janeiro, Espírito 
Santo e da Alemanha, além de 
dois pianistas, um de Portugal 
e outro de Curitiba. 

São mais de 20 cantores lí-
ricos inscritos para este gran-
de encontro. Etcheverry Santi 
Rebelatto, diretor artístico do 
evento e professor de canto lí-
rico de Francisco Beltrão, com 
reconhecimento internacional, 
também estará atuando. Desta-
que para o encerramento, com 
o Concerto de Gala, no dia 16, 
às 19h30, no Teatro da Unisep, 
com entrada gratuita.

Na sequência, de 17 a 24 de 
julho, será realizado o 8º Festi-
val Internacional de Música da 
Sonata, também gratuito, no 
Teatro Eunice Sartori. A abertu-
ra, dia 17, às 17h, será com o 
violinista italiano Elio Orio, que 
há anos prestigia os eventos 
musicais de Beltrão, com con-

vite da Sonata, sempre atento 
na identificação de novos talen-
tos. Elio contará com a presen-
ça de um quinteto de cordas.  

Destaque para Cantata dos 
Posseiros, no dia 20, às 19h30, 
no Teatro Eunice Sartori. Um 
quinteto de cordas e os cantores 
líricos estarão contando através 
do canto lírico o levante que 
aconteceu na região Sudoes-
te, com arranjo específico feito 
para este momento. “Nós já apre-
sentamos a Cantata dos Possei-

ros numa outra versão e ago-
ra será um outro momento, de 
um refinamento muito grande. 
Conta a história da nossa cida-
de, através de cantores líricos”, 
afirma Dotsy Santi Rebelat-
to, coordenadora dos eventos. 

Dia 20, quarta-feira, às 
19h30, haverá concerto com 
o Quarteto Melipal, de Buenos 
Aires (Argentina). Dotsy esten-
de o convite para dia 22, sex-
ta-feira, às 19h30, também no 
Teatro Eunice Sartori, com a 

apresentação da Orquestra Fi-
larmônica de Valinhos, que 
apresenta um concerto festivo, 
com trilhas sonoras. 

O encerramento, dias 23 
e 24, terá apresentações itine-
rantes, inclusive em cidades vi-
zinhas. “Faremos mais de 35 
apresentações itinerantes. Esta 
é uma prática da Sonata, por-
que nem todos têm acesso ao 
teatro. Milton Nascimento já 
dizia: ‘O artista tem que estar 
onde o povo está’. Esses músi-
cos estão numa sincronicidade 
muito grande, com um único 
objetivo de se doar a Francis-
co Beltrão nesses 15 dias”, co-
menta Dotsy. Serão ofertadas 
255 vagas para cursos, tanto 
para conhecer os instrumentos 
quanto para buscar aperfeiçoa-
mento. 

Rock in Concert
Dia 23 de julho aconte-

ce o Rock in Concert ‒ Tributo 
ao Rock Beltronense, às 20 ho-
ras, no Teatro da Unisep, que é 
o único evento cobrado duran-
te as duas semanas. Terá a par-
ticipação de Tiregrito, Rodrigo 
Castellani, Chumbo Dirigível, 
Bira Paraná Blues e Orquestra 
Filarmônica de Valinhos. 

Sonata Centro de Artes marca o mês de 
julho com eventos musicais
Entre as atrações estão o Festival de Canto Lírico, o 8º Festival Internacional 
de Música e o Rock in Concert 

Gabrielly Talissia dos Santos, Ani Kieling, Dotsy Santi Rebelelatto e Ana 
Cristina Kieling Rebelatto, coordenadoras dos eventos musicais

Departamento de Saúde institui mudanças nos 
atendimentos da UBS Central

De acordo com o Departamento de Saúde, mudanças devem  melhorar o acompanhamento integral e a 
atenção individualizada dos pacientes

ASSESSORIA
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Município R$

Ampére 453.147.481,17
Barracão 181.896.864,16
Bela Vista da Caroba 144.370.775,79
Bom Jesus do Sul 186.570.347,68
Capanema 732.126.033,30
Enéas Marques 534.911.510,65
Flor da Serra do Sul 273.316.776,13
Francisco Beltrão 1.267.291.969,99
Manfrinópolis 197.869.937,11
Marmeleiro 581.297.317,55
Pérola D'Oeste 274.611.688,51
Pinhal de São Bento 106.104.624,50
Planalto 421.389.480,81
Pranchita 322.219.233,11
Realeza 555.437.120,66
Renascença 522.933.081,04
Salgado Filho 285.795.614,13
Santa Izabel do Oeste 714.987.806,01
Santo Antonio do Sudoeste 793.532.629,34
Verê 621.130.844,87
VBP Núcleo 9.170.941.136,51

Boa Esperança do Iguaçu 262.716.410,45
Cruzeiro do Iguaçu 375.926.797,20
Dois Vizinhos 1.864.304.884,93
Nova Esperança do Sudoeste 292.213.108,59
Nova Prata do Iguaçu 638.373.444,58
Salto do Lontra 684.551.469,09
São Jorge D'Oeste 581.452.313,52
VBP Núcleo 4.699.538.428,36

Bom Sucesso do Sul 379.365.708,15
Chopinzinho 959.056.257,56
Clevelândia 654.750.753,78
Coronel Domingos Soares 330.356.031,14
Coronel Vivida 743.239.977,74
Honório Serpa 410.683.680,55
Itapejara D'Oeste 631.908.182,97
Mangueirinha 934.455.061,56
Mariópolis 362.400.535,57
Palmas 550.179.143,05
Pato Branco 884.891.943,14
São João 671.011.593,23
Saudade do Iguaçu 315.957.070,15
Sulina 340.839.625,70
Vitorino 446.492.583,84
VBP Núcleo 8.615.588.148,13

Fonte: Deral/Seab

VBP 2021

Núcleo de Francisco Beltrão

Núcelo de Dois Vizinhos

Núcelo de Pato Branco

Marcilei Rossi
marcilei@diariodosudoeste.com.br 

Nesta semana, o Depar-
tamento de Economia Ru-
ral (Deral) da Secretaria de 
Agricultura e do Abasteci-
mento (Seab), divulgou o re-
latório preliminar do Valor 
Bruto da Produção Agrope-
cuária (VBP) do Paraná de 
2021. O documento é pre-
liminar, pois, agora segue 
para conferência das secre-
tarias de agricultura dos 
municípios, para validarem 
os dados.

Mesmo sendo uma pré-
via, o documento apresenta 
um crescimento de 5% em 
temos reais, do setor agro-
pecuário do Paraná, no com-
parativo com 2020. No ano 
passado, o Paraná somou 
R$ 180,4 bilhões, em 2020 
a movimentação agrícola 
do estado foi de R$ 128,3       
bilhões.

Os 42 municípios do 
Sudoeste foram responsá-
veis por 12,4% do VBP, ou 
seja, juntos movimentaram 
R$ 22.486.067.713,00.

Conforme o relató-

rio, juntos os sete mu-
nicípios que integram o 
núcleo da Seab de Dois Vi-
zinhos movimentaram R$ 
4.699.538.428,36; enquan-
to que os 20 municípios da 
regional de Francisco Bel-
trão, R$ 9.170.941.136,51. 
Por sua vez, os 15 municí-
pios da microrregião de Pato 
Branco foram responsáveis 
por R$ 8.615.588.148,13.

Desempenho
Comparando o VBP de 

2020 com o de 2021, cinco 
municípios da região se des-

tacam: Dois Vizinhos, Fran-
cisco Beltrão, Chopinzinho, 
Mangueirinha e Pato Branco.

Em 2020, Dois Vizinhos 
foi o único município da re-
gião a superar a marca de 
R$ 1 bilhão na produção 
agropecuária, com geração 
de R$ 1.343.687.723,46 de 
divisas, já em 2021, a ‘Ca-
pital Nacional do Frango’ 
viu seu VPB crescer 39%, 
atingindo a marca de R$ 
1.864.304.884,93.

Quem também supe-
rou a marca de R$ 1 bi-
lhão na produção agrope-
cuária foi Francisco Beltrão, 
chegando ao VBP de R$ 
1.267.291.969,99, em 
2020 o município gerou R$ 
927.502.915,12. O cresci-
mento de produção foi de 37%.

A expectativa é de que 
Chopinzinho bata a marca 
de R$ 1 bilhão no VPB que 
será divulgado no próximo 
ano. Enquanto isso, o nú-
mero obtido em 2021 é de 
R$ 959.056.257,56. O cres-
cimento em comparação 
com a produção de 2020 
foi de 25%, ou seja, naquele 
ano a agropecuária de Cho-
pinzinho movimentou R$ 
764.713.301,59.

Entre os cinco municí-
pios com melhor desempe-
nho de VPB, Pato Branco é 
o que está mais distante de 
atingir a marca de R$ 1 bi-
lhão de produção. O cres-
cimento foi de 22% no 
comparativo de 2021 (R$ 
884.891.943,14) com 2020 
(R$ 727.236.811,22).

Por sua vez Mangueiri-
nha é entre os cinco municí-
pios, o que teve maior cres-
cimento produtivo, 64%. A 
terra das araucárias foi res-
ponsável em 2020 por um 
VBP de R$ 568.724.718,22, 
enquanto que em 2021, 
atingiu R$ 934.455.061,56.

Somente a produção de 
soja representou em 2020, 
R$ 259.675.218,00 do VBP 
do município, em 2021 a 
cultura foi responsável por 
R$ 425.888.999,25, ou 
seja, pouco a menos da me-
tade do valor bruto da pro-
dução de Mangueirinha.

VBP do Sudoeste em 2021 foi superior a R$ 22,4 bilhões

Impulsionada pela cultura 
de soja, Mangueirinha viu 
seu VBP crescer de 64% 
em 2021, comparando 
com 2020

Jaelson lucas/arquivo aen
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TSE fixa IPCA para 
limitar gastos de 
campanha em 2022
Agência Brasil

O plenário do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
aprovou ontem (30) a adoção do Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), a inflação oficial calcula-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), como critério principal para o cálculo dos 
limites de gastos de campanha nas Eleições 2022.

Para isso, o TSE precisou elaborar nova resolu-
ção interna, uma vez que o Congresso não aprovou 
em tempo hábil uma lei fixando os critérios do cálcu-
lo, conforme prevê a legislação eleitoral.

Os ministros da Corte Eleitoral optaram por 
aplicar o IPCA sobre os limites de gastos calculados 
para as eleições gerais anteriores, em 2018. Tal cri-
tério está previsto no mais recente projeto de refor-
ma do Código Eleitoral, já aprovado na Câmara e em 
tramitação no Senado.

O presidente do TSE, ministro Edson Fachin, ne-
gou que a Justiça Eleitoral tenha invadido a compe-
tência do Poder Legislativo com a nova resolução. 
Ele afirmou tratar-se “apenas e tão somente do cum-
primento de um dever normativo, a fixação dos limi-
tes de gastos em campanhas eleitorais, a partir da 
perpetuação das normas jurídicas já chanceladas, no 
passado, pelo Congresso Nacional”.

Pelo critério aprovado, o limite para os gastos 
da campanha a presidente, por exemplo, que foi de 
R$ 80 milhões em 2018, neste ano se aproximará 
dos R$ 90 milhões, após o valor ser corrigido pela 
inflação dos últimos quatro anos. Em eventual se-
gundo turno, tal limite deve ficar próximo de R$ 45 
milhões.

No caso das disputas para deputado federal e es-
tadual, os limites devem ficar em torno de R$ 3,1 mi-
lhão e R$ 1,2 milhão, respectivamente. Os números 
exatos devem ser divulgados pelo TSE até o dia 20 
de julho, conforme previsto no calendário eleitoral.

Agência Brasil
A Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) re-
alizou ontem (30) um leilão 
para a construção, operação 
e manutenção de 5.425 qui-
lômetros de linhas de trans-
missão e de 6.180 mega-
-volt-ampères (MVA) em 
capacidade de transforma-
ção de subestações. O leilão 
foi dividido em 13 lotes, com 
investimentos previstos da 
ordem de R$ 15,3 bilhões e 
geração de 31.697 empregos 
diretos em 13 estados: Acre, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Es-
pírito Santo, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Pará, Rondônia.

As instalações de trans-

missão fazem parte do Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timentos da Presidência da 
República.

As empresas vencedo-
ras do leilão terão de con-
cluir as obras entre 42 a 60 
meses, contados da assina-
tura dos contratos. Já o pra-
zo de concessão das linhas 
será de 30 anos.

O valor global da Receita 
Anual Permitida de referência 
(RAP máxima) a ser paga aos 
empreendedores é de aproxi-
madamente R$ 2,2 bilhões.

A diretora-geral substi-
tuta da Aneel, Camila Bonfim, 
disse que o sucesso do leilão 
foi possível porque há um 
ambiente seguro e atrativo 

para investimentos no setor 
elétrico, construído ao lon-
go de anos com governança 
bem estruturada, segurança 
jurídica, estabilidade e previ-
sibilidade regulatória.

“Trabalhamos com re-
gulamentos que incentivam 
a competição e a inovação 
para assegurar serviço de 
qualidade e tarifa justa. Va-
mos continuar com esse pro-
pósito que tem resultado no 
sucesso de leilões de trans-
missão”, garantiu.

O secretário adjunto do 
Ministério de Minas e Ener-
gia, José Roberto Bueno Jú-
nior, afirmou que as obras 
concedidas hoje contribuirão 
de maneira relevante com a 

continuidade da operação 
confiável do Sistema Inter-
ligado Nacional, promoven-
do suprimento adequado aos 
consumidores de energia do 
país sempre em linha com a 
busca pela modicidade tarifá-
ria na indicação de novas so-
luções de expansão.

“As expansões leiloa-
das hoje são relevantes por-
que proporcionarão também 
a abertura da margem de co-
nexão para empreendimen-
tos de geração renovável no 
estado de Minas Gerais, cujo 
potencial para energia foto-
voltaica se mostrou viável e 
com aproveitamento bené-
fico para o sistema elétrico 
brasileiro”, destacou.

Aneel leiloa 
13 lotes de 

transmissão 
de energia

Beth SantoS/Secretaria geral da Pr

Investimentos devem chegar a R$ 15,3 bilhões



Indicadores Econômicos: elaboração da agência
Dossiê:Dinheiro. Fone: (41) 99632-7866

Índices em % jan fev mar abr mai jun ano 12m 

INPC (IBGE) 0,67 1,00 1,71 1,04 0,45 - 4,96 11,90

IPCA (IBGE) 0,54 1,01 1,62 1,06 0,47 - 4,78 11,73

IPCA-15 (IBGE) 0,58 0,99 0,95 1,73 0,59 0,69 5,65 12,04

IPC (FIPE) 0,74 0,90 1,28 1,62 0,42 - 5,06 12,27

IGP-M (FGV) 1,82 1,83 1,74 1,41 0,52 0,59 8,16 10,70

IGP-DI (FGV) 2,01 1,50 2,37 0,41 0,69 - 7,17 10,56

IPA-DI (FGV) 2,57 1,94 2,80 0,19 0,55 - 8,28 10,50

IPC-DI (FGV) 0,49 0,28 1,35 1,08 0,50 - 3,75 10,28

INCC-DI (FGV) 0,71 0,38 0,86 0,95 2,28 - 5,28 11,59

abr mai jun
TJLP (%) 6,82 6,82 6,82
Sal. mínimo 1.212,00 1.212,00 1.212,00
FGTS (%) 0,2466 0,2466 0,2466
UPC 23,54 23,54 23,54
TAXA SELIC ANUAL: 13,25%

Facultativo
Contribui com 20% sobre qquer valor entre R$ 1.212,00 (R$
242,40) a R$ 7.087,22 (R$ 1.417,44), por carnê

Empregados - taxas de desconto
Até um salário mínimo (R$ 1.212,00) 7,5%
De R$ 1.212,01 a R$ 2.427,35 9%
De R$ 2.427,36 a 3.641,03 12%
De R$ 3.641,04 a R$ 7.087,22 14%

COMO EFETUAR O CÁLCULO: é preciso calcular o valor da taxa
para cada intervalo de salário, e depois somar os va lores obti-
dos. 

EMPREGADOR  Pessoas físicas e empresas não optantes do
Simples pagam uma taxa de 12%

BASE (R$) Alíquota Parc. a
% deduzir

Até 1.903,98 - -
De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 142,80
De 2.826,66 até 3.751,05 15 354,80
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 636,13
Acima de 4.664,68 27,5 869,36

Deduções: a) Assalariados: 1-R$ 189,59 por dependente;
2 - pensão alimentícia; 3 - contribuição à Prev. Social; 4 - R$
1.903,98 por aposentado a partir de 65 anos; 5 - contri bui ções
à previdência privada e aos Fapi pagas pelo contribuinte; b)
Carne Leão: itens de 1 a 3 mais as despesas escrituradas no
livro-caixa.

Período POUP POUP REMUN
ANTIGA NOVA BÁSICA

1/5 a 1/6 0,6671 0,6671 0,1663
2/5 a 2/6 0,6919 0,6919 0,1909
3/5 a 3/6 0,6914 0,6914 0,1904
4/5 a 4/6 0,6947 0,6947 0,1937
5/5 a 5/6 0,6646 0,6646 0,1638
6/5 a 6/6 0,6408 0,6408 0,1401
7/5 a 7/6 0,6411 0,6411 0,1404
8/5 a 8/6 0,6660 0,6660 0,1652
9/5 a 9/6 0,7011 0,7011 0,2001
10/5 a 10/6 0,7013 0,7013 0,2003
11/5 a 11/6 0,7033 0,7033 0,2023
12/5 a 12/6 0,6672 0,6672 0,1664
13/5 a 13/6 0,6414 0,6414 0,1407
14/5 a 14/6 0,6425 0,6425 0,1418
15/5 a 15/6 0,6674 0,6674 0,1666
16/5 a 16/6 0,7025 0,7025 0,2015
17/5 a 17/6 0,6692 0,6692 0,1684
18/5 a 18/6 0,6697 0,6697 0,1689
19/5 a 19/6 0,6441 0,6441 0,1434
20/5 a 20/6 0,6084 0,6084 0,1079
21/5 a 21/6 0,6067 0,6067 0,1062
22/5 a 22/6 0,6418 0,6418 0,1411
23/5 a 23/6 0,6667 0,6667 0,1659
24/5 a 24/6 0,6724 0,6724 0,1715
25/5 a 25/6 0,6719 0,6719 0,171
26/5 a 26/6 0,6462 0,6462 0,1455
27/5 a 27/6 0,6112 0,6112 0,1106
28/5 a 28/6 0,6118 0,6118 0,1112
1/6 a 1/7 0,6491 0,6491 0,1484
2/6 a 2/7 0,6519 0,6519 0,1511
3/6 a 3/7 0,6162 0,6162 0,1156

TR MÊS % ano 12 m

Maio/22 0,1663 0,38 0,38
Junho/22 0,1484 0,53 0,53

Fonte: Sinduscon/PR e Sinduscons regionais - R8N
R$/m2 ABR MAI %m %ano %12m

Paraná 2.046,29 2.063,74 0,85 3,02 12,80
Norte 2.042,71 2.051.05 0,41 5,79 11,93
Noroeste 2.034,52 2.054,24 0,97 4,09 14,69
Oeste 2.093,58 2.113,24 0,94 3,55 13,58

SOJA - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Paranaguá 196,00 1,6% 0,8%
Ponta Grossa 192,00 2,1% 1,1%
Maringá 188,00 2,7% 0,5%
Cascavel 188,00 2,7% 0,3%
Sudoeste 191,00 3,2% 1,6%
Guarapuava 189,00 2,7% 0,5%

MILHO - saca 60kg
Paranaguá 90,00 -2,2% -3,2%
Sudoeste 89,00 1,1% 1,1%
Cascavel 86,00 0,0% -2,3%
Maringá 86,00 0,0% -1,1%
Ponta Grossa 88,00 0,0% -1,1%
Guarapuava 87,00 0,0% -1,1%

TRIGO - saca 60kg

PRAÇA R$ SEM 30 d.
Curitiba 107,00 0,0% 0,0%
Ponta Grossa 102,00 0,0% 0,0%
Maringá 98,00 0,0% 0,0%
Cascavel 100,00 0,0% 0,0%

SALÁRIO FAMÍLIA 2022
- 
Salários até R$ 1.655,98  56,47  

Venc.: empresas 20/07, pes.físicas 15/07, emp. do més ticos 06/07. Atraso gera multa 4% a 100%+juros.

Empresário/empregador

Contribui com 11% sobre o pró-labore, en tre R$ 1.212,00
(R$ 133,32) e  R$ 7.087,22 (R$ 779,59), através de GPS

Autônomo
1) Quem só recebe de pessoas físicas: recolhe por carnê 20%
sobre os limites de R$ 1.212,00 (R$ 242,40) a R$ 7.087,22 (R$
1.417,44). 

2) Quem só recebe de pessoas jurídicas: a empresa recolhe
11%  sobre o máximo de R$ 7.087,22  (R$ 779,59) e desconta
do autônomo
3) Quem recebe de jurídicas e físicas: des conto de 11% sobre
as jurídicas, até R$ 7.087,22 (R$ 779,59). Se não atingir este
teto, reco lhe 20%, via carnê, sobre a dife rença até R$
7.087,22.

4) Aut. especial: sobre R$ 1.212,00, recolhe 5% (donas de casa,
Lei 12.470/2011) ou 11% (demais especiais), mas a aposenta-
doria é por idade..

SOJA - US$cents por bushel  (27,216 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 1.675,00 0,75 5,1% -3,3%
ago/22 1.560,50 -11,00 3,5% -6,2%

MILHO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 743,75 -26,50 -0,4% -4,3%
set/22 628,75 -35,25 -5,7% -15,6%

FARELO - US$ por tonelada curta (907,2kg)

jul/22 469,90 6,70 10,1% 8,7%
ago/22 435,50 6,20 7,3% 1,9%

TRIGO - US$cents por bushel  (25,4 kg)

jul/22 868,75 -46,75 -7,3% -24,9%
set/22 884,00 -46,00 -6,9% -24,2%

Ações % R$

Petrobras PN -0,53% 27,93 
Vale ON -2,83% 76,56 
ItauUnibanco PN -1,78% 22,67 
Bradesco PN -2,27% 17,20 
Magazine Luiza ON -2,90% 2,34 
Fleury ON +16,10% 16,30 
Via ON -8,13% 1,92 
Sid. Nacional ON -6,42% 15,44 

INDICE BOVESPA 

Baixa: 1,08% 98.541 pontos

Volume negociado: R$ 27,71 bilhões

*Diferença sobre dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 na soja, milho e trigo e US$ 1,00 no farelo

IR 2022 - A segunda parcela do Imposto de Renda 2022
(base 2021) vence em 30/06, com a incidência de taxas de
juros Selic de 1,00%.

MÊS TAXA SELIC
Mar/22 0,93%
Abr/22 0,83%

MÊS TAXA SELIC
Mai/22 1,03%
*Jun/22 1,00%

*No mês corrente a Selic é sempre 1,00%

CÂMBIO 30/06/22

Indicadores Econômicos Mercado Agropecuário
BOVESPA 30/06/22

IR

POUPANÇA, TR

ÍNDICES DE INFLAÇÃO

LOTES - ATACADO 30/06/22

Soja, milho e trigo: fonte Dossiê:Dinheiro; Cepea/Esalq: mais informações em www.cepea.esalq.usp.br

PREVIDÊNCIA COMPETÊNCIA JUNHO

SELIC/IR

REAJUSTE ALUGUÉIS

SAL. MÍNIMO - PARANÁ

OUTROS INDICADORES
Índice mai jun jul
INPC (IBGE) 1,1247 1,1190 -
IPCA (IBGE) 1,1213 1,1173 -
IGP-M (FGV) 1,1466 1,1072 1,1070
IGP-DI (FGV) 1,1353 1,1056 -
* Correção anual. Multiplique  valor pelo fator acima

CUB PARANÁ

POUP. ANTIGA % ano 12 m

Maio/22 0,6671 2,91 6,62
Junho/22 0,6491 3,58 6,78

NOVA POUPANÇA % ano 12 m

Maio/22 0,6671 2,91 5,29
Junho/22 0,6491 3,58 5,75

Produto unidade média var. var. var. F Belt. Pato B.
PR - R$ diária 7 dias 30 dias R$ R$

SOJA saca 60 kg 176,52 0,3% 1,4% -0,6% 178,00 178,00 

MILHO saca 60 kg 78,54 0,3% -1,6% -2,4% 82,00 82,00 

TRIGO saca 60 kg 110,61 0,0% 0,1% 8,0% 112,00 110,00 

FEIJÃO CAR. saca 60 kg 327,82 -5,0% -1,9% -6,8% - 230,00 

FEIJÃO PRETO saca 60 kg 188,23 1,3% -2,9% -8,9% - 230,00 

BOI GORDO arroba, em pé 299,89 -0,2% 0,2% 1,2% 295,00 298,00 

SUÍNO kg, vivo 6,00 -0,3% 5,4% 18,1% 5,50 5,20 

ERVA MATE arroba 24,61 -0,6% 0,0% 0,0% - 22,00 

PREÇO AO PRODUTOR 30/06/22

MERCADO FUTURO

INDICADORES CEPEA/ESALQ
PRODUTO 30/06 DIA MÊS
Bezerro (1) 2.665,19 0,00% 3,85%
Boi gordo (2) 320,25 0,19% -0,36%
Café (3) 1.361,20 0,72% 6,92%
Algodão (4) 633,94 -0,43% -22,08%
1- preço médio no MS, unidade de 8 a 12 meses; 2 -média à vis ta
da arroba no Estado de SP; 3 - valor à vista saca 60kg posto SP
Capital, arábica, bica corrida, tipo 6; 4 - em pluma, cent/R$ por libra
peso (453 gr), posto SP Capital.

BOLSA DE CHICAGO (CBOT) 30/06/22

BOLSA DE NOVA YORK  (NYBOT) 30/06/22
CAFÉ - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 233,60 0,95 0,5% 1,8%
set/22 230,10 1,85 0,5% 0,2%

BOLSA DE MERCADORIAS DE SÃO PAULO  (BM&F) 29/08/17

*Diferença s/ dia anterior. 1,00 ponto = US$ 0,01 no café e algodão. 

98.080 98.672 100.763 100.591 99.621 98.541

SOJA Fin. Cross Listing - US$ saca 60 kg
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS

nov/17 20,66 -0,09 0,0% -7,5%
mai/18 21,25 -0,07 0,2% -6,2%

MILHO - R$/saca 60 kg 
Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. MÊS
set/17 27,29 0,02 -2,4% 4,5%
nov/17 28,91 0,09 -0,7% 2,9%

BOI GORDO - R$/arroba  

ago/17 141,88 1,62 2,3% 8,5%
set/17 142,98 0,89 2,8% 7,8%

CAFÉ - US$/saca 60 kg (arábica)

set/17 151,25 -3,45 -0,2% -8,2%
dez/17 156,90 -2,20 0,3% -7,8%

23/06 24/06 27/06 28/06 29/06 30/06

Fonte: Sima/Deral/Seab. Os preços nas praças referem-se aos valores “mais comuns” apurados
OURO - BM&F var. dia

30/06 R$ 300,50 /grama +0,33%

DÓLAR COMERCIAL
Alta: 0,81% Var. junho: +10,14%

Compra R$ 5,234
Venda R$ 5,235

DÓLAR PTAX (Banco Central)
Alta: 0,21% Var. junho: +10,77%

Compra R$ 5,2374
Venda R$ 5,2380

DÓLAR PARALELO
Alta: 1,45% Var. junho: +10,93%

Compra R$ 5,13
Venda R$ 5,58

DÓLAR TURISMO
Alta: 1,46% Var. junho: +10,98%

Compra R$ 5,13
Venda R$ 5,56

EURO
Alta: 0,13% Var. junho: +8,05%

Compra R$ 5,4830
Venda R$ 5,4842

EURO TURISMO
Alta: 1,74% Var. junho: +8,35%

Compra R$ 5,29
Venda R$ 5,84  

OUTRAS MOEDAS X REAL
Iene R$ 0,0386
Libra esterlina R$ 6,37
Peso argentino R$ 0,042

US$ 1 É IGUAL A:
Iene 135,70
Libra esterlina 0,82
Euro 0,96

Grupo 1 R$ 1.617,00 
Trab.s na agricultura.

Grupo 2 R$ 1.680,80 
Serviços administrati vos,
domésticos e ge  rais, ven -
dedores e trab. de reparação.

Grupo 3 R$ 1.738,00 
Trab. produção de bens e
serviços industriais
Grupo 4 R$ 1.870,00 
Técnicos nível médio.

*Valores válidos de 01/01/22
a 31/12/22

Poupança antiga: depósitos até 03/05/12
Nova poupança: dep. a partir de 04/05/12

ALGODÃO - US$cents/libra peso (0,453 kg)

Cont. FECH. *DIF. 1 SEM. 1 MÊS

jul/22 103,94 -0,34 -23,8% -25,4%
out/22 105,64 0,66 -3,1% -19,1%

BOLSAS NO MUNDO %
Dow Jones 30.775,43 -0,82
Londres 7.169,28 -1,96
Frankfurt 12.783,77 -1,69
Tóquio 26.393,04 -1,54
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Setor público registrou 
superavit de 
R$ 358 bilhões
Agência Brasil

O setor público brasileiro registrou um superavit or-
çamentário de R$ 358 bilhões em 2021, resultado que 
deriva dos cerca de R$ 6,3 trilhões em receitas orçamen-
tárias obtidas ao longo do ano; e de R$ 5,95 trilhões re-
gistrados em despesas. Os números constam no Balanço 
do Setor Público Nacional, divulgado pela Secretaria do 
Tesouro Nacional.

O Balanço do Setor Público Nacional (BSPN) é uma 
publicação anual que apresenta as contas consolidadas 
de toda a federação, abrangendo os poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário, bem como do Ministério Público 
e da Defensoria Pública. Contempla tanto a esfera fede-
ral como as estaduais, municipais e distrital.

Tendo por base essas informações, é possível se 
ter conhecimentos mais aprofundados sobre a situa-
ção patrimonial do setor público brasileiro, bem como 
de seus fluxos.

De acordo com o Tesouro Nacional, o número de 
municípios que colaboraram para essa base de dados em 
2021 foi a maior da série histórica. “Dos 5.568 municí-
pios existentes, apenas 307 não participaram da consoli-
dação, ou por não terem encaminhado suas Declarações 
de Contas Anuais (DCA) até 24 de maio de 2022 ou por 
terem apresentado inconsistências relevantes na quali-
dade das informações enviadas”, informou a secretaria 
do órgão.

Indicador de Incerteza 
da Economia sobe 
0,5 ponto
Agência Brasil

O Indicador de Incerteza da Economia (IIE-Br) su-
biu 0,5 ponto de maio para junho deste ano, atingindo 
116,4 pontos, segundo informou ontem (30) a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV). Esse Indicador é composto 
por dois componentes: o IIE-Br Mídia, baseado nas in-
formações coletadas dos principais jornais do país; e o 
IIE-Br Expectativa, obtido a partir das expectativas do 
mercado financeiro acerca de variáveis macroeconômi-
cas, como a taxa de câmbio, a taxa Selic e o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA).

De acordo com Anna Carolina Gouveia, economista 
do Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da FGV, o re-
sultado do Indicador de Incerteza da Economia em ju-
nho foi impactado pelo componente de Mídia. “O in-
dicador de Incerteza sobe em junho, mantendo-se em 
patamar moderadamente elevado, 1,4 ponto acima da 
elevada média de 115 pontos observada entre julho de 
2015 e fevereiro de 2020, último mês antes do impacto 
da pandemia de covid-19. Contribuem para o resultado 
a piora do cenário fiscal, que voltou a ser destaque na 
economia, a inflação persistente e disseminada no Bra-
sil e no mundo, as incertezas em relação ao crescimen-
to mundial e a proximidade das eleições presidenciais”.

Ao longo de junho, o IIE-Br Mídia chegou a desace-
lerar, refletindo a divulgação de resultados de atividade 
econômica superiores ao esperado.

Micro e pequenas 
empresas já podem 
aderir ao Pronampe
Agência Brasil

A partir desta quinta-feira (30), as micro e pequenas 
empresas já podem ir ao banco de sua preferência e bus-
car a linha de crédito do Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronam-
pe). A Portaria nº 191, de 29 de junho de 2022, da Se-
cretaria da Receita Federal, com as regras para a con-
cessão do crédito, está publicada na edição de hoje do 
Diário Oficial da União.

De acordo com a Receita Federal, para obter o em-
préstimo, será necessário que os empresários compar-
tilhem com a instituição financeira os dados de fatu-
ramento de suas empresas. Esse compartilhamento é 
feito digitalmente, acessando o e-CAC, disponível no 
site da Receita, clicando em autorizar o compartilha-
mento de dados.

Ao concluir o compartilhamento das informações, o 
empresário estará apto a negociar o empréstimo com o 
banco. Mas, “se no momento do compartilhamento de 
dados, o banco não estiver listado na relação de possí-
veis destinatários, o empresário deve entrar em conta-
to com a agência bancária e verificar a previsão de ade-
são ao sistema”.

O Pronampe foi criado em maio de 2020 para 
auxiliar financeiramente os pequenos negócios e, ao 
mesmo tempo, manter empregos durante a pandemia 
de covid-19.



Novas e propícias amizades, prospe-
ridade profi ssional, fi nanceira e so-
cial e muito otimismo quanto a uma 
vida tranquila e feliz em um futuro 
próximo, é o que indica o fl uxo astral 
do dia. Pleno êxito fi nanceiro, públi-
co, particular e legislativo.

Os negócios que tem em vista po-
derão ser realizados com vantajo-
sos lucros, pois as transações co-
merciais estarão em evidência. 
Agora evite receios infundados e 
preocupações negativas.

Disposição tranquila e excelente es-
tado mental para entabular novas 
coisas visando sua melhora geral. 
A elevação da personalidade será o 
ponto máximo de seu sucesso. Me-
lhora da saúde, mas não se descui-
de. Se agir corretamente, terá gran-
de expansão em todos os sentidos.

A infl uência da lua promete bons 
ganhos e lucros em negócios rápi-
dos e especulações razoáveis. Espe-
cial atenção aos assuntos domésti-
cos, familiares, profi ssionais e tudo 
o que lhe dê elevação e estabilida-
de. Procure promover sua elevação 
pessoal em todos os sentidos.

Aproveite a infl uência astral deste 
dia para conhecer o maior núme-
ro possível de pessoas. As amizades 
que fi zer, vai lhe trazer vantagens. 
Dia promissor para tudo em geral. 
Bom momento para as investiga-
ções e novas descobertas.

Tudo dependerá de suas próprias 
ações neste dia. Evite atritos com 
pessoas desconhecidas seja qual 
for o motivo. Regular para o roman-
ce e bom para os negócios. Indícios 
de excelentes contatos com pesso-
as mais idosas que você, e de bom 
nível fi nanceiro e material.

CÂNCER 21/06 A 20/07

LIBRA 23/09 A 22/10

VIRGEM 23/08 A 22/09

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Dia que promete sucesso nas inves-
tigações, nas pesquisas e na medi-
cina. Sua inteligência será exaltada, 
devido ao bom aspecto do planeta 
Mercúrio em seu horóscopo. Cuide, 
da saúde, da reputação e de seu di-
nheiro. Notícias negativas.

Muito bom dia para tratar de assun-
tos e negócios relacionados com es-
critas, mundo artístico e social. Lu-
cros pelo esforço profi ssional e êxito 
social, também se apresentarão. 
Aproveite esta fase para tirar algum 
proveito. Inteligência clara e forte 
magnetismo pessoal.

Bons auspícios para a sua vida em 
conjunto com as outras pessoas, 
o trabalho e as confissões. Evite a 
precipitação e os gastos supérflu-
os. Por mais difíceis que sejam as 
circunstâncias desta fase, você sai-
rá vencedor.

ÁRIES 21/03 A 20/04

GÊMEOS 21/05 A 20/06

TOURO 21/04 A 20/05

LEÃO 22/07 A 22/08

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Dia pouco propício para tratar de 
assuntos jurídicos e fi nanceiros 
e para impor ideias em seu cam-
po profi ssional. Igualmente, tudo 
que se diz ser novo (negócios, em-
presa, etc.) deve ser posto de lado. 
A infl uência astral inclinará você 
para mudanças de negócios.

Sua vontade de vencer na vida es-
tará exaltada neste dia. Os negó-
cios deverão lhe trazer ótimos lu-
cros, o trabalho será progressivo e 
a sua vida social e amorosa deve-
rá prosperar. Período que lhe pro-
mete muito êxito material, social e 
profi ssional.

Se evitar a tensão nervosa dian-
te das pessoas importantes, tudo 
poderá acabar bem neste dia. De 
qualquer maneira, mantenha a se-
renidade e não discuta com nin-
guém. O aumento de sua popu-
laridade será evidente, apesar de 
alguns reveses.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/01

PEIXES 20/02 A 20/03

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

HORÓSCOPO
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PATO BRANCO F. BELTRÃO

CURITIBA
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LUA ESTAÇÃO TELEFONES ÚTEIS
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10°

POLÍCIA  190
BOMBEIROS 193
SAMU  192NOVA

PROBABILIDADE DE CHUVA 0% | 0mm
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NOVELAS

Além da Ilusão
Leônidas tranca Matias no 

quarto e se despede de Violeta. Fá-
tima conta a história de Olívia para 
Heloísa. Davi leva a pasta com os 
documentos da fraude de Joaquim 
para a casa de Augusta. Heloísa se 
declara para Leônidas. Fátima obri-
ga Benê a falar com Olívia. Valenti-
no faz uma previsão para Julinha. 
Emília se anima ao saber do concur-
so da rádio. Úrsula manda Joaquim 
cumprir as exigências de Rafael. Ju-
linha perde no jogo novamente. Olí-
via e Heloísa se encontram. Joaquim 
termina seu noivado com Isadora. O 
verdadeiro Rafael Antunes recupera 
sua memória

Pantanal
O Velho do Rio diz a Juma 

que ela o trouxe de volta à vida. 
Mariana diz a Irma que notou os 
olhares que ela e Trindade tro-
caram durante a cantoria. Guta 
revela a Marcelo que o pai de-
les é um grileiro e suspeita de 
que Juma e Alcides saibam mais 
de Tenório do que eles. Mariana 
pergunta a Jove se ele acha pos-
sível Madeleine estar viva. Trin-
dade pede a Irma que arrume 
um barco para eles ficarem so-
zinhos, sem ninguém por per-
to. Zuleica está preocupada com 
Marcelo. Mariana conversa com 
José Leôncio sobre a relação de 
Jove com Juma.

Cara e Coragem
Martha pede para Vini descobrir 

onde Jonathan está hospedado e o pa-
radeiro do cientista na cidade praiana. 
Danilo manda Bob embora do jantar ao 
saber que Pat pode reconhecê-lo. Regi-
na nota vários documentos sobre o caso 
de Clarice na mesa de Paulo. Anita tem 
um pesadelo com Clarice. Martha reve-
la a Ítalo o paradeiro de Jonathan. Danilo 
convence Duarte a assinar alguns docu-
mentos para ele, mas não explica o obje-
tivo. Paulo conta para Marcela sobre sua 
conversa com Regina. Chiquinho cai de 
uma escada, e Moa o leva para o hospi-
tal. Regina depõe na delegacia. Pat leva 
o contrato para Moa assinar e se deses-
pera ao saber do acidente de Chiquinho. 
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MOC
MAGISTRADO

TISEMM
PORTELENSE

GAOLEAR
ROMPESIC
OABDINI

ESTUPEFATO
SELSLV

DONADONAI
DEPRECIAR
OUAMORT
SEBOSU

QUARENTENA
LUISAMELL

Estado
cuja capital
é Campo
Grande

Raça de
bovino do
Norte da

Índia

Autorida-
de do
Poder

Judiciário

Sentar,
em inglês

Elias
Layon,

escultor
mineiro

"(?) Seiya",
série

japonesa
de mangá

Romance
de Raul

Pompeia,
de 1888

Impregnar
com subs-

tância
gordurosa

Carteira da
(?), docu-
mento de 
advogados

Mono-
grama de
"Pedro"

Países co-
mo o Ca-
tar, a Síria
e o Egito

Titi Müller,
apresen-
tadora

brasileira

Brasileira 
ativista dos
direitos dos

animais

Atônito;
perplexo
(?) Chea-
dle, ator

Chefe;
patrão

(?) John-
son, ator

Advérbio
latino

Bolinha 
de neve

Instituto 
Nacional de
Infectolo-
gia (sigla)

Casal de clássica
tragédia shake-

speariana
(Teat.)

"(?) You
Again", su-
cesso de 

Wiz Khalifa
Retuíte
(abrev.)

"Urbano",
em IPTU

Desvalo-
rizar

Período de
isolamento
a que são 
submetidas
pessoas

vindas de
lugares

com doen-
ças conta-

giosas

Hiato de
"recuo"

Oferenda
(Rel.)

Deus (Bíb.)

(?) Paul,
modelo de
guitarra

5, em
romanos

Laís
Souza, 

ex-ginasta Rio que 
banha Berna, na Suíça

Paulinho
da Viola,
por sua

escola de
samba do
coração
Desfaz

(amizade)

Perda da
memória

Forma de
compra e
venda pe-
la internet

Formato da argola
Um dos mais

procurados destinos
turísticos na Turquia

3/aar — don — ebó — gir — les — see — sic — sit. 5/saint. 6/adonai. 9/luisa mell.



diariodosudoeste.com.br    1º de julho de 2022A12 social



Filhos de casais homoafetivos sofrem bullying

flori Antonio tAscA

foto do dia artigo
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Crianças e adolescentes que já ti-
nham o costume de caçoar dos seus co-
legas por serem gordos, magros, altos, 
baixos, inteligentes ou cheios de espi-
nhas, agora possuem mais um “alvo” 
para a prática do bullying na escola: o fi-
lho de casal homoafetivo. O assunto foi 
tema do estudo “O respeito à diversida-
de e a formação social do indivíduo: Uma 
análise do bullying sofrido por crian-
ças advindas de famílias homoafetivas”, 
de Jackelline Fraga Pessanha e Marce-
lo Sant’Anna Vieira Gomes, publicado 
em junho de 2014 pela “Revista Opini-
ón Jurídica”. O trabalho constata a ne-
cessidade de se intervir em dois proble-
mas: o preconceito generalizado contra 
os gays e a humilhação que ele provoca.

Os pesquisadores começaram des-
tacando o artigo 3º da Constituição Fe-
deral do Brasil, que, entre os objetivos 
fundamentais da República, estabelece 
a promoção do bem-estar de todos, sem 
preconceito de raça, sexo, cor, idade e 
quaisquer outras formas de discrimina-
ção. Porém, não é o que vem sendo vis-
lumbrado, pois são comuns agressões fí-
sicas e psicológicas em função dessas 
diferenças. Eles defenderam um movi-
mento contrário à perpetuação dessas 
práticas, com a escola desempenhando 
um importante papel.

Entretanto, observou-se uma difi-
culdade por parte dos pais e educadores 
em tratar com crianças e adolescentes 
oriundas de novos modelos familiares. A 
partir da concepção de intolerância exis-
tente na sociedade, com sua dificuldade 
em aceitar as diferenças, surge a homo-
fobia, que busca qualificar o desejo e 
as relações afetivas entre indivíduos do 

mesmo sexo como contrário, inferior ou 
anormal. Entendendo que a intolerância 
já não pode ser deixada de lado, eles de-
fenderam a escola como local apropria-
do para o debate.

Sob a visão dos direitos e garantias 
constitucionais, os casais homoafetivos 
já possuem o mesmo direito de consti-
tuir e de serem reconhecidos como fa-
mília. A Constituição já prevê a proteção 
integral à família, e os pesquisadores ob-
servam que não pode haver a exclusão 
de qualquer entidade familiar, a menos 
que seja expressamente regulamentado. 
A união homoafetiva é alicerçada em la-
ços de afeto e tem o intuito de formar 
entidade familiar que vise à comunhão 
plena de vida e interesses, de forma pú-
blica, contínua e duradoura, a exemplo 
do que ocorre com as famílias de orien-
tação heteroafetiva.

Considera-se, ainda, que não há 
qualquer obstáculo à adoção de crian-
ças por parte de casais homoafetivos na 
legislação vigente. Em verdade, a legisla-
ção é omissa quanto ao tema, mas o Judi-
ciário tem estabelecido meios, com base 
na principiologia, para efetivar esse tipo 
de adoção, e assim garantir que haja um 
desenvolvimento adequado à criança ou 
ao adolescente. Como observado no es-
tudo, se o próprio Estado possibilita a 
adoção por casais homoafetivos, ele tem 
também o dever de estabelecer medidas 
para que a criança adotada se desenvol-
va em ambiente totalmente livre de dis-
criminações ou preconceitos.

Foi observado que o sentimento ho-
mofóbico que orienta o bullying tem a 
sua origem no próprio núcleo familiar 
do agressor. É comum que também as 

próprias pessoas com orientação ho-
moafetiva sofram preconceito dentro 
de casa. Os pesquisadores não conside-
ram correto que, a partir dessa realida-
de, a sociedade procure rebaixar ainda 
mais essas pessoas. Para eles, é neces-
sário formar um cidadão desprovido de 
preconceitos, o que é função de toda a 
sociedade, mas com destaque para a es-
cola, onde as crianças passam a maior 
parte do tempo. Esse tipo de assunto de-
veria ser tratado no ambiente educacio-
nal, para que o preconceito pudesse ser 
dissolvido. Entretanto, considera-se que 
essa mudança passa pelo envolvimento 
com os pais dos alunos, e por isso são 
defendidas dinâmicas entre os pais e os 
estudantes.

A simples sanção não é vista como 
solução. É necessário que os paradig-
mas sociais acerca do que é família se 
alterem, e esse objetivo só será alcança-
do tendo a escola como lugar onde essa 
discussão é levantada e debatida. A inte-
gração entre diferentes setores fará com 
que o aluno advindo de família homo-
afetiva possa crescer e se desenvolver 
sem passar por nenhum transtorno psí-
quico decorrente da sua condição.

Educador, filósofo e Jurista. Diretor 
do instituto flamma – Educação 
corporativa. Doutor em Direito das 
relações sociais pela Universidade 
federal do Paraná, 
 fa.tasca@tascaadvogados.adv.br

Construção civil 
sustentável: como estamos 

em relação ao resto do 
mundo?

 
nicolaos theodorakis

 
O Brasil caminha a passos largos no que diz res-

peito a construções sustentáveis. Segundo o ranking 
mundial elaborado pelo Green Building Council Bra-
sil (CBC), somos um dos países com mais obras sus-
tentáveis no mundo, ficando atrás apenas de nações 
como a China, Emirados Árabes e Estados Unidos.

Com a alta da agenda ESG, sigla em inglês para 
práticas ambientais, sociais e de governança, é notá-
vel que executivos e investidores brasileiros já estão 
se movimentando e repensando seus negócios. O mo-
mento, então, é de desenvolvimento de soluções ino-
vadores e sustentáveis, principalmente no mercado 
da construção civil - um dos segmentos que mais im-
pactam o meio ambiente.

Um estudo do Conselho Internacional da Cons-
trução (CIB), aponta que mais de um terço dos re-
cursos naturais extraídos no Brasil são para a indús-
tria da construção e 50% da energia gerada abastece 
a operação das edificações. Além disso, o setor é um 
dos que mais produzem resíduos sólidos, líquidos 
e gasosos, responsável por mais de 50% dos entu-
lhos, entre construções e demolições. Diante disso, 
para uma construção ser considerada sustentável, to-
dos os seus processos precisam ser sustentáveis. A 
madeira, por exemplo, é um dos materiais mais an-
tigos utilizados na construção, porém foi substituí-
da ao longo dos anos pelo aço e o concreto. Por ser 
o único material que é renovável e estruturalmente 
eficiente ao mesmo tempo, a madeira sempre esteve 
presente em construções nas regiões que enfrentam 
estações com temperaturas muito baixas, como os 
Estados Unidos e a Rússia. Elas oferecem benefícios 
térmicos, energéticos e acústicos, o que garante além 
da preservação ambiental, mais conforto e economia.

Nos países desenvolvidos, há uma série de in-
centivos econômicos para construções verdes, como 
a Alemanha, que remunera os cidadãos que produ-
zem um excedente de energia obtida por placas fo-
tovoltaicas. Embora, nacionalmente falando, o Brasil 
ainda não tenha incentivos suficientes e tão eficien-
tes, há alguns projetos para redução da carga tribu-
tária das construções, como o IPTU verde, uma es-
pécie de desconto contemplado no IPTU para obras 
que implementarem sistemas ecoeficientes nas suas 
construções ou reformas.

O cenário atual da arquitetura sustentável é 
mais tecnológico e eficiente, quando comparado há 
20 anos. As novas tecnologias possibilitam o apro-
veitamento dos recursos naturais de forma integral, 
como as madeiras engenheiradas, desenvolvidas na 
Áustria e que ganharam relevância e atenção mun-
dial nos últimos anos, principalmente diante da sua 
versatilidade, modernidade e resistência.

Hoje, o Brasil ocupa o quinto lugar entre os pa-
íses que concentram mais edificações sustentáveis, 
de acordo com o estudo divulgado pelo United Sta-
tes Green Building em 2020. Realidade mundial, a 
sustentabilidade é palavra de ordem para as edifica-
ções e demais empreendimentos imobiliários, tendo 
em vista a diminuição, sobretudo, da emissão de ga-
ses do efeito estufa, como o CO2. Sendo assim, fica 
o seguinte questionamento: quais são os próximos 
passos do Brasil nessa jornada inovadora, disruptiva, 
moderna e sustentável da construção civil?

fundador e cEo da noah, startup que oferece 
solução tecnológica para a construção civil 
com estruturas em madeira. Empreendedor do 
Mercado imobiliário e financeiro há 10 anos, 
com foco no mercado residencial de alto padrão

A propriedade de Alcides dos Santos, na comunidade da Barra Bonita, está sendo 
contemplada pelo Programa da Porteira Para Dentro, da Secretaria de Agricultura de 
Francisco Beltrão, que visa auxiliar os produtores na estruturação das propriedades, 

diversificação da produção e aumento da renda.

Foto: AssessoriA/PMFB
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Homem é preso 
em Dois Vizinhos

A Polícia Militar cum-
priu um mandado de pri-
são na última quarta-feira, 
em Dois Vizinhos. 

O homem foi locali-
zado pelos policiais na rua 
Luiz Vieira dos Santos, bair-
ro Esperança, quando foi 
comunicado sobre o man-
dado de prisão por estupro 
de vulnerável. 

Ele foi encaminhado 
à Delegacia da Polícia Ci-
vil, estando à disposição da 
Justiça. 

Recuperação de 
veículo

A equipe da Rotam 
foi acionada, quarta-fei-
ra à noite, para se deslo-
car até um posto de com-
bustíveis, em Dois Vizinhos, 
onde dois homens teriam 
furtado uma motocicleta e 
foram detidos por popula-
res. Chegando ao local, os 
policiais revistaram os acu-
sados e encontraram com 
um deles quatro pedras 
de crack e uma porção de             
cocaína. 

A moto foi recuperada 
e conduzida ao pátio da 2ª 
Companhia da Polícia Mili-
tar. Já os dois presos foram 
encaminhados à Delegacia 
da Polícia Civil de Francisco 
Beltrão para as providên-
cias cabíveis ao fato.

Colisão 
traseira

Um rapaz, de 24 anos, 
ficou ferido em acidente 
quarta-feira à noite na PR-
180, em Francisco Beltrão. 
A colisão traseira envol-
veu um Honda/Civic, diri-
gido por Altair Batista Fer-
raz, 47 anos, e uma moto 
Yamaha, conduzida por Ru-
dinei da Silva, ambos os ve-
ículos com placas de Fran-
cisco Beltrão. 

O condutor da moto 
sofreu ferimentos leves e 
foi encaminhado para rece-
ber cuidados médicos.

Contrabando
A Polícia Federal, o 

Bope e o BPFron realizaram 
patrulhamento quarta-feira 
em lago utilizado por con-
trabandista na região de 
fronteira. 

Os policiais avista-
ram uma movimentação 
de pessoas em um porto 
clandestino, mas os sus-
peitos fugiram por um ma-
tagal e não foram localiza-
dos. No local, os policiais 
encontraram uma embar-
cação de mateira, conten-
do 350 pacotes de cigarros 
e seis pneus contrabandea-
dos do Paraguai. 

Os produtos foram 
apreendidos e entregues 
na Delegacia da Receita Fe-
deral de Foz do Iguaçu.

Uma ação da Polícia Mi-
litar realizada nesta semana 
resultou na prisão de dois 

homens e na apreensão de 
12 kg de cocaína, além de 
equipamentos utilizados na 

manufaturação da droga, no 
bairro Vila Divinéia, em Pa-
ranaguá.

Uma equipe da Rotam 
realizava patrulhamento 
ostensivo preventivo pela 
região, quando recebeu in-
formações, da Agência Lo-
cal de Inteligência do 9º 
BPM de que dois indivídu-
os, suspeitos de envolvi-
mento com o tráfico de dro-
gas no Litoral do Estado, 
haviam desembarcado de 
um automóvel “Volkswagen 
Polo”, de cor cinza, e entra-
do em uma casa localiza-
da na rua Antônio Albano 
da Fonseca, carregando sa-
colas nas mãos, em atitude 
suspeita. O local foi aponta-
do na delação como sendo 
um laboratório de produ-

ção de cocaína.
Sem demora, os milita-

res estaduais seguiram para 
a localidade e abordaram 
os denunciados quando sa-
íam com o veículo da fren-
te do endereço. Durante a 
averiguação, no interior do 
Polo, a guarnição encontrou 
e apreendeu 4 kg de coca-
ína. A droga estava dividi-
da em tabletes e, de acor-
do com um dos abordados, 
seria transportada e entre-
gue para os compradores 
de Curitiba, ao valor de R$ 
60 mil.

Ato contínuo, diante 
do flagrante delito e com 
a confirmação dos indiví-
duos de que o imóvel era 
utilizado como laboratório 
para o preparo do entorpe-

cente, os policiais militares 
adentraram na proprieda-
de e, após uma breve ins-
peção, localizaram e apre-
enderam mais porções de 
cocaína, totalizando 12 kg 
da droga, duas prensas hi-
dráulicas, uma balança de 
precisão, três litros de éter, 
várias embalagens plásticas 
e um aparelho de telefonia 
celular.

Em virtude dos fatos, os 
envolvidos, de 28 e 31 anos 
de idade, receberam voz de 
prisão. Em seguida, foram 
encaminhados, com o auto-
móvel e os produtos apre-
endidos, até a 1ª Subdivi-
são Policial de Paranaguá 
(1ª SDP), para a adoção dos 
procedimentos legais cabí-
veis ao caso. (Assessoria)

Polícia Militar desarticula laboratório de cocaína no Paraná

Em data de 29 de junho, 
por volta das 23h10, compa-
receu à sede do 3º Batalhão 
da Polícia Militar (3° BPM) 
de Pato Branco, uma mãe 
com o bebê em seus braços 
pedindo por socorro, pois a 
criança teria se engasgado 
logo após ter sido amamen-

tada. A recém-nascida, de 
apenas 16 dias, estava com 
a pele arroxeada e sem os si-
nais vitais. 

Imediatamente a bebê 
foi entregue aos policiais 
que iniciaram a manobra de 
heimlich, técnica de primei-
ros socorros utilizada em ca-

sos de emergência para de-
sobstrução das vias aéreas. 
A soldado Gertz, com o auxí-
lio dos soldados Figueiredo 
e Giotti, realizaram o proce-
dimento insistentemente até 
a desobstrução completa das 
vias aéreas com a saída dos 
resíduos do refluxo da ama-

mentação. O êxito da mano-
bra foi constatado quando se 
ouviu o choro da criança, e 
ela voltou a respirar.

Foi solicitada a equipe 
do Samu que compareceu ao 
3º BPM e verificou a situa-
ção da bebê, que estava bem 
e foi liberado para a sua mãe.

A manobra de Heimlich 
é um procedimento simples 
que pode evitar mortes e mi-
nimizar sequelas. Aprenda o 
procedimento assistindo ao 
vídeo explicativo no site: ht-
tps://www.youtube.com/
watch?v=sTVQ0-9E78g. 
(Assessoria)

A Polícia Militar pren-
deu, na última quarta-feira, 
dois homens acusados de 
terem efetuado disparos de 
arma de fogo. Um dos casos 
ocorreu em Verê e o outro 
em Francisco Beltrão.

Após receber informa-
ções sobre disparos de arma 
de fogo na linha Lambedor, 

em Verê, uma equipe poli-
cial foi até o local e confir-
mou o fato. Além da prisão 
do autor dos disparos, foi 
apreendido um rifle calibre 
22 e um carregador, conten-
do 33 cartuchos intactos do 
mesmo calibre.

Pelo que foi levantado 
pela Polícia Militar, os dis-

paros ocorreram durante 
um desentendimento fami-
liar. O homem preso admitiu 
ter efetuado os disparos e 
foi encaminhado, juntamen-
te com o rifle e as munições, 
à Delegacia da Polícia Civil 
de Francisco Beltrão. Ele de-
verá responder por posse 
ilegal de arma de fogo.

Já em Francisco Bel-
trão, os policiais receberam 
uma denúncia de que um 
homem, que estava usan-
do tornozeleira eletrônica, 
havia efetuado disparos de 
arma de fogo na rua Cor-
dilheira. Ele foi localizado 
e tentou resistir à prisão, 
mas foi contido pela equipe 

policial.
Durante buscas no lo-

cal, os policiais localizaram 
uma garrucha calibre 36, 
com três munições intactas 
e uma deflagrada. O homem 
e a arma foram entregues 
na 19ª Subdivisão Policial 
(19ª SDP) para as providên-
cias cabíveis ao fato.  (AB)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A Polícia Militar encon-
trou uma grande quantida-
de de objetos furtados no 
interior de um GM/Classic, 
na manhã de quinta-feira, 
na comunidade da Fazenda 
da Barra, em Pato Branco. 
O carro foi abandonado em 
meio a uma lavoura, nas 
imediações de um matagal.

Conforme a Polícia Mi-
litar, durante deslocamen-
to até a comunidade da fa-
zenda da Barra, os policiais 
seguiram as marcas deixa-
das por pneus de um veí-
culo até o meio de uma la-
voura, onde o GM/Classic 
foi encontrado com a chave 

na ignição. Durante buscas 
no interior do automóvel, 
foram encontrados vários 
materiais de pesca e ferra-
mentas utilizadas na cons-
trução civil.

Os policiais realizaram 
buscas, mas não encontra-
ram nenhum suspeito nas 
proximidades. O veículo 
não tinha registro de fur-
to, segundo a Polícia Mili-
tar, e o proprietário não foi 
localizado. 

Durante levantamen-
to de informações, a equipe 
policial constatou o regis-
tro de um furto de objetos 
semelhantes aos encontra-
dos no interior do veículo. 
A vítima foi até o 3º BPM, 
onde reconheceu os objetos 

de pesca como sendo de sua 
propriedade.

O carro e os objetos re-

cuperados foram encami-
nhados à 5ª Subdivisão Poli-
cial (5ª SDP) para as devidas 

providências. A Polícia Civil 
deverá dar continuidade nas 
investigações.  

PM encontra objetos furtados em 
veículo abandonado

Os objetos estavam no interior de um Classic abandonado em meio a uma lavoura

Divulgação

Policiais reanimam criança engasgada com leite materno

Homens são presos após disparos de arma 
de fogo na região
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A fase final dos Jogos Escolares do Paraná (JEPs) 
será disputada de 5 a 13 de agosto, em Pato Branco. A 
competição vai reunir cerca de 7.000 pessoas, entre atle-
tas e dirigentes.

Os JEPs em Pato Branco envolvem alunos/atletas de 
15 a 17 anos. Haverá disputas em várias modalidades, 
como atletismo, basquete, futsal, voleibol, handebol, tênis 
de mesa, vôlei de praia, badminton, ciclismo, Judô, natação, 
taekwondo, ginástica rítmica, ginástica artística e xadrez.

O secretário de Esportes de Pato Branco, Alexandre 
Zoche, informou que a cidade não sedia uma fase final 
dos Jogos Oficiais do Paraná desde 2006, quando foram 
disputados os Jogos da Juventude.  Ele afirmou que es-
tão trabalhando para que os locais de alojamento e com-
petições estejam aptos para receberem as delegações de 
todo o Paraná.

De acordo com Zoche, todas as escolas do Município 
e do Estado serão utilizadas como alojamentos dos atle-
tas e dirigentes, cerca de 300 salas de aula. “Estamos re-
alizando as melhorias necessárias e instalando chuveiros 
para receber bem as delegações. Também temos parce-
rias com as escolas para fazer com que os familiares e 
amigos possam acompanhar os nossos atletas durante a 
competição”, afirmou.

Com relação aos locais de jogos, Zoche disse que, 
além da estrutura do Município, firmaram parcerias com 
a UTFPR, Sesi, Sesc, Grêmio Industrial Patobranquense e 
Afipe. “Estamos preparando a estrutura. Será uma sema-
na para que Pato Branco respire o esporte e seja a capital 
dos Jogos Escolares do Paraná”, completou. (AB)

Foz Cataratas 
contrata Trentin

A diretoria do Foz Cataratas contratou Rodrigo Tren-
tin, que chega para sua terceira passagem no Azulão das 
Três Fronteiras. O pivô que já marcou 41 gols com a ca-
misa do Foz Cataratas Poker Futsal, promete mais gols 
nesta conta e muita emoção, junto com todo o elenco do 
time. A apresentação do jogador está prevista para se-
gunda-feira, 4 de julho. Trentin teve participação impor-
tante no bicampeonato paranaense (2018-2019), e tam-
bém na campanha do ano de 2020. Neste ano, o pivô 
disputou o Campeonato Italiano com as cores do Feldi 
Eboli, onde conquistou a artilharia geral nos playoffs. Ele 
também teve passagens por equipes brasileiras, como o 
Pato Futsal. (Assessoria)

Adenir Brocco

pato Branco vai sediar a 
fase final dos JEPs

Alexandre Zoche disse que Pato Branco vai receber cerca 
de 7.000 pessoas, entre atletas e dirigentes

A baiana Ana Marcela Cunha fez história 
na quinta-feira (30), no Lago Lupa, em Buda-
peste (Hungria). A brasileira de 30 anos con-
quistou, pela quinta vez seguida, a medalha 
de ouro da prova de 25 quilômetros da ma-
ratona aquática do Campeonato Mundial de 
Esportes Aquáticos. A gaúcha Cibelle Jung-
blut, de 19 anos, terminou na 13ª colocação.

Foi a terceira vez que Ana Marcela subiu 
ao pódio na edição de Budapeste - a segun-
da no topo. Na segunda-feira (27), ela havia 
sido campeã na prova de cinco quilômetros. 
Na quarta-feira (29), a baiana foi bronze nos 
dez quilômetros, distância olímpica da moda-
lidade, na qual conquistou o ouro nos Jogos 
de Tóquio (Japão), no ano passado.

Ana Marcela se manteve sempre no pe-
lotão de frente, revezando-se na liderança. A 

brasileira entrou na última volta em segun-
do, assumindo a ponta antes da última boia 
e garantindo a vitória na batida de mão, em 
disputa acirrada com mais três nadadoras, 
após 5h24min15s de prova. Ela chegou 20 
centésimos a frente da alemã Lea Boy, que 
ficou com a prata. A holandesa Sharon Van 
Rouwendaal foi a medalhista de bronze, a 30 
centésimos da baiana. “É uma emoção muito 
grande. Foram dias muito difíceis para poder 
chegar aqui. Não sabia realmente se poderia 
estar neste Mundial. Gostaria de agradecer 
a todos que participaram da minha recupe-
ração para que eu pudesse chegar aqui, po-
der representar bem o Brasil e conquistar es-
tas três medalhas”, festejou Ana Marcela, ao 
site da Confederação Brasileira de Desportos 
Aquáticos (CBDA). (Agência Brasil)

Ana Marcela é pentacampeã mundial na 
maratona aquática

As s disputas da primei-
ra etapa da fase regional da 
64º edição dos Jogos Aber-
tos do Paraná (JAPs) será 
entre os dias 8 e 10 de ju-
lho. São seis modalidades: 
vôlei, handebol, bolão, bo-
cha, futsal e basquete.

Os JAPs fomentam o es-
porte em todo o Estado com 
a participação de 264 mu-
nicípios com 806 equipes 
e 12.200 participantes. Os 
jogos acontecerão em 12 
municípios-sede: Guaratu-

ba, Prudentópolis, Cornélio 
Procópio, Arapongas, Ter-
ra Rica, Umuarama, Ivatuba, 
Planalto, Palmas, Laranjei-
ras do Sul, Toledo, Borrazó-
polis. A programação com-
pleta dos jogos está no site 
oficial.

A segunda fase da re-
gional será entre os dias 22 
e 24 de julho nas mesmas 
cidades. A fase macrorre-
gional acontece em setem-
bro entre os dias 2 e 4 nos 
municípios de Irati, Jandaia 

do Sul, Floraí e Marechal 
Cândido Rondon, e as finais 
acontecem em novembro 
em dois fins de semana, nos 
dias 4, 5, 6 e 25, 26, 27 na 
cidade de Apucarana. O atle-
tismo acontece nos dias 21, 
22 e 23 de outubro na cida-
de de Cascavel. 

Para o diretor de es-
portes da Superintendên-
cia Geral do Esporte, Cris-
tiano d’El Rei, esse evento 
tem grande aceitação da co-
munidade esportiva. “Com 

esse processo de retomada 
do esporte a gente espera 
avançar ainda mais no ano 
de 2022 com toda progra-
mação de eventos que te-
mos ainda estabelecidas a 
partir do mês de agosto”, 
declarou. 

Os Jogos Abertos do Pa-
raná são promovidos pelo 
Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Edu-
cação e do Esporte, com o 
apoio dos municípios-sede. 
(AEN)

Adenir Brocco
ade@diariodosudoeste.com.br

A equipe do Pato Fut-
sal venceu o Praia Clube nos 
pênaltis, por 4 a 3, após per-
der no tempo normal por 4 
a 1 e empatar na prorroga-
ção por 1 a 1, quinta-feira, 
na Arena Praia, em Uberlân-
dia (MG), avançando para a 
semifinal da Copa do Bra-
sil. No primeiro confron-
to, o time comandado por 
Sérgio Lacerda havia venci-
do por 4 a 2.  Na semifinal, 
o Pato Futsal vai enfrentar 
quem passar do confron-
to entre Sampaio Araiosen-
se (MA) e Canindé Agrovila 
(SE), que se enfrentam nes-
ta sexta-feira. 

 O Pato Futsal tinha a 
vantagem do empate, mas 
foi em busca da vitória. Em 
cobrança de falta, Cabreú-
va tocou a bola para Sinoê 
abrir o placar. Em segui-
da Cabreúva teve a chance 
para ampliar a vantagem, 
mas bateu para fora. O Praia 
Clube foi para o ataque. Bar-
bosinha chutou em cima da 
zaga. O adversário seguiu 
pressionando e Barbosi-
nha teve mais uma oportu-
nidade, mas finalizou para 
fora. O Pato Futsal respon-
deu com Leozinho, que ba-
teu e a bola tocou na rede 
pelo lado de fora. O técnico 
Sergio Lacerda pediu tempo 

para orientar os jogadores. 
No retorno, Samuka finali-
zou e a bola foi para fora.  
O time mineiro chegou com 
Hugo, que finalizou para a 
defesa de Dudu. O Pato Fut-
sal assustou com Beiçola, 
que chutou para a defesa 
de Gustavinho. A equipe do 
Praia Clube teve uma opor-
tunidade com Betinho, que 
chutou para fora. 

No segundo tempo, o 
Praia Clube partiu para cima 
e o Pato Futsal se defendia 
bem. Rangel chutou e Gusta-
vinho defendeu. O time mi-
neiro chegou ao empate em 
falta cobrada por Hugo.  O 
adversário cresceu no jogo e 
virou o placar, com Betinho. 
A equipe pato-branquen-
se foi em busca do empate 
e Gregory chutou e a bola 
passou rente à trave. Em se-
guida, Neto fez 3 a 1 para o 
Praia Clube. O Pato Futsal 
precisava do empate para 
se classificar, Sinoê teve a 

chance para diminuir, mas 
cabeceou para fora. Rangel 
passou a jogar como golei-
ro-linha. Sinoê bateu e Gus-
tavinho defendeu. Depois 
Gregory finalizou para mais 
uma defesa de Gustavinho. 
O Pato Futsal cometeu a sex-
ta falta e o Praia Clube teve 
tiro direto. Thiaguinho bateu 
para fora, mas depois Sinoê 
marcou gol contra, 4 a 1. 

Prorrogação
No primeiro tempo da 

prorrogação, o Pato Fut-
sal teve uma oportunida-
de com Luciano, que bateu 
para fora. O time mineiro 
respondeu com Hugo, mas 
Dudu defendeu. O adversá-
rio, que estourou o número 
de faltas, seguiu pressionan-
do, mas Neto e Paulo Felipe 
pararam no goleiro Dudu. 
A equipe pato-branquen-
se chegou com Rangel, que 
bateu cruzado e Dedezinho 
chegou atrasado.

No começo do segun-
do tempo da prorrogação, 
Rangel foi derrubado e o 
Pato Futsal teve tiro direto. 
Beiçola cobrou e fez 1 a 0. 
A equipe do Praia Clube foi 
em busca do prejuízo. Hugo 
bateu e Dudu defendeu. O 
adversário colocou Thiagui-
nho como goleiro linha e er-
rou no ataque e o Pato Futsal 
marcou com Beiçola, mas o 
gol foi anulado. O Praia Clu-
be foi para o tudo ou nada e 
Hugo empatou o jogo.  De-
pois o adversário teve um 
tiro direto. Thiaguinho co-
brou e Dudu defendeu.

Pênaltis
Já nos pênaltis, o Pato 

Futsal venceu por 4 a 3. 
Nas primeiras cinco cobran-
ças, Sinoê, Rangel e Cabreú-
va marcaram, enquanto que 
Leozinho e Beiçola erraram, 
mas Alê Falcone e Dudu de-
fenderam as cobranças de 
Lucas e Johnny, respectiva-
mente. Já nas cobranças al-
ternadas, Alê Falcone defen-
deu o chute de Betinho e 
Luciano fez o gol da classifi-
cação do Pato Futsal.

A equipe do Pato Fut-
sal volta a enfrentar o Praia 
Clube neste sábado, às 14h, 
em Uberlândia, pela Liga 
Nacional de Futsal. O time 
pato-branquense busca a 
vitória para encaminhar a 
classificação.

Pato Futsal vence nos pênaltis e 
avança na Copa do Brasil

Fase regional dos JAPs terá mais de 12 mil participantes

O Pato Futsal sofreu, mas conseguiu a classificação para a 
semifinal da Copa do Brasil 

AssessoriA PrAiA cluBe
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Segundo o atlas da International Diabetes Fede-
ration (IDF), em 2021, foi constatado que aproxima-
damente 537 milhões de pessoas no mundo inteiro 
portam algum tipo da doença. Até 2045, a previsão é 
de que haja 784 milhões, sendo 49 milhões nas Amé-
ricas Central e do Sul. Tal prevalência, que, no Brasil, 
chega a 7,5% da população (cerca de 15 milhões de 
pessoas), levou o Ministério da Saúde, em parceria 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a criar 
o Dia Nacional do Diabetes, celebrado todo 26 de ju-
nho, em conscientização sobre a patologia, seu diag-
nóstico, complicações e tratamentos.

Outro dado da IDF ajuda a justificar a preocu-
pação: segundo o órgão, no país, cinco milhões de 
pessoas entre 20 e 79 anos eram diabéticas não diag-
nosticadas (uma a cada três) em 2021, aumentando 
o risco de complicações micro e macrovasculares e 
a morbimortalidade da população. Durante a pande-
mia da covid-19, os diabéticos figuraram no “grupo 
de risco”, com maior possibilidade de apresentar Sín-
drome Respiratória Aguda Grave (SRAG), hospitali-
zação e insuficiência respiratória. Só no ano passado, 
o diabetes foi associado a 410 mil óbitos.

Além disso, os processos de urbanização, associa-
dos ao crescente sedentarismo, maus hábitos alimen-
tares e obesidade, têm relação direta com o aumento 
do número de casos de diabetes, que, no Brasil, são 
prevalentes entre as classes C/D e E. Crônica e com 
inúmeras complicações, a doença pede seguimento 
clínico constante, outrossim inúmeras internações, 
onerando os sistemas de saúde. Segundo a IDF, os 
gastos com Saúde relacionados ao diabetes e seus 
consequentes problemas atingirão 1 trilhão de dólares 
em 2030.

As complicações, que podem ocorrer em qualquer 
paciente com mais de cinco anos de doença mal con-
trolada, incluem: alterações da circulação de grandes 
vasos (lesão de artérias cerebrais e carótidas, acarre-
tando Acidente Vascular Encefálico Isquêmico, e lesão 
de coronárias, levando ao infarto do miocárdio); lesão 
de circulação periférica das pernas (gerando limitação 
de movimento e úlceras); lesões de pequenos vasos 
da circulação da retina, gerando a retinopatia diabé-
tica, que pode resultar em cegueira; lesão da circu-
lação do rim (nefropatia diabética), uma das causas 
dos tratamentos de substituição renal com diálise; e 
circulação dos nervos, a neuropatia diabética, a qual 
pode gerar dor incapacitante e o mais temido pé dia-
bético, que acarreta em insensibilidade, traumas não 
perceptíveis e possíveis amputações.

A patologia pode ser classificada em diversas for-
mas: o Tipo 1, quando há interrupção da produção 
de insulina pelas células-beta do pâncreas por altera-
ções autoimunes, mais comum em crianças e adoles-

centes; o Tipo 2, oriundo do defeito na produção de 
insulina pelas células-beta do pâncreas associado ao 
envelhecimento, por alterações na secreção de outros 
hormônios contrarreguladores da glicemia ou por re-
sistência à ação da insulina nos tecidos periféricos em 
pessoas com sobrepeso e obesidade (este tipo faz par-
te da síndrome metabólica, junto com outras doenças, 
como hipertensão, dislipidemia e obesidade central); 
e outros menos frequentes, como o MODY (“Maturity 
Onset Diabetes of the Young”, oriundo de doenças 
do pâncreas exócrino e outras alterações hormonais 
com diabetes secundário) e o diabetes gestacional (re-
lacionado a complicações materno-fetais, desde abor-
tamento, restrição do crescimento, polidrâmnio, feto 
macrossômico e parto prematuro até a hipoglicemia 
neonatal, que se trata do risco da mãe de desenvolver 
diabetes e da criança de desenvolver diabetes, hiper-
tensão e obesidade na idade adulta).

O diagnóstico de diabetes é feito com hiperglice-
mia em mais de um teste e/ou medida em pacientes 
assintomáticos. Assim, uma glicemia de jejum (de 
oito horas ou mais) maior que 125mg/dl, associa-
da à glicemia após sobrecarga com 75g de glicose 
maior que 199 mg/dl e/ou hemoglobina glicosilada 
A1C (pelo método da cromatografia líquida de alta 
eficiência) maior ou igual a 6,5%, indica um diag-
nóstico de diabetes.

O tratamento do diabetes apresenta inúmeras 
possibilidades e custos variáveis. Entretanto, a alimen-
tação adequada, livre de açúcar e contendo todos os 
grupos alimentares, associado a hábitos de vida sau-
dáveis, como exercício físico, são as primeiras medi-
das a serem tomadas.

Em 2021, comemorou-se 100 anos da descober-
ta da insulina. Único tratamento para o Tipo 1, atu-
almente conta com tecnologia capaz de melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes. Já para o Tipo 2, há 
diversas medicações orais e injetáveis como possibili-
dade, com benefícios adicionais, além do controle da 
hiperglicemia: elas podem mediar as alterações das 
incretinas associadas e auxiliar na perda de peso. A 
avaliação por um especialista Endocrinologista é im-
prescindível para adequar o tratamento medicamen-
toso à necessidade individual de cada paciente, que, 
repetimos, deve começar pela mudança de hábitos e 
ser feito de forma individualizada, com acompanha-
mento multiprofissional (com médicos, nutricionista, 
psicólogos), evitando, assim, o surgimento de compli-
cações micro e macrovasculares, além de possibilitar 
uma boa qualidade de vida.

| Natasha Bertani Milani Trindade é médica 
endocrinologista (CRM 130.908)

26 de junho: 
Dia Nacional 
do Diabetes

Arquivo
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Esta semana, a jornalista Renata 
Capucci, repórter do Fantástico (TV 
Globo), contou que foi diagnostica-
da com a doença de Parkinson em 
2018, quando tinha apenas 45 anos 
de idade. 

A jornalista contou em um pod-
cast que começou a mancar enquanto 
participava do reality “Popstar” e que 
mesmo com fisioterapia e osteopatia o 
sintoma não melhorou. O alerta ligou 
no dia em que o seu braço subiu sozi-
nho e após ir a uma emergência neuro-
lógica, com seu marido, que é médico, 
a jornalista recebeu o diagnóstico de 
Parkinson.

A Doença de Parkinson é uma 
doença neurológica que afeta os mo-
vimentos do paciente, além de causar 
tremores, lentidão, rigidez muscular, 
desequilíbrio e alterações na fala e na 
escrita.

Esses sintomas são causados em 
virtude da degeneração das células 
situadas numa região do cérebro cha-
mada substância negra. Essas células 
produzem a substância dopamina, que 
conduz as correntes nervosas (neu-
rotransmissores) ao corpo. A falta ou 
diminuição da dopamina afeta os mo-
vimentos, provocando os sintomas aci-
ma descritos.

Apesar de não existir cura para a 
doença, o paciente pode ter uma vida 
normal, à base de medicamentos que 
combatem os sintomas e seu progres-
so, além da prática da fisioterapia, te-
rapia ocupacional e, se necessário, a 
fonoaudiologia, para aqueles que têm 
problemas com a fala e com a voz.

DIAGNÓSTICO
A Doença de Parkinson é segun-

da condição neurodegenerativa mais 
incidente em pessoas acima dos 60 
anos. Dados da Organização Mundial 
de Saúde (OMS) mostram que aproxi-
madamente 1% da população mundial 
com idade superior a 65 anos têm a 
doença e que, no Brasil, estima-se que 
200 mil pessoas convivam com esse 
diagnóstico.

 Mesmo que muito conhecida, 
ainda traz muitas dúvidas, principal-
mente na hora do diagnóstico. Ao 
contrário do que se imagina, a maio-
ria dos pacientes não tem o tremor 
como principal sintoma. Algumas pes-
soas têm tão pouco que ele quase não 
é perceptível. Então, como saber se, 
de fato, é Parkinson?

“Até o momento, o diagnóstico é 
essencialmente clínico, ou seja, basea-
do no histórico desde o início dos sin-
tomas e no exame físico do paciente”, 
diz Marcelo Valadares, neurocirurgião, 

médico do Hospital Israelita Albert 
Einstein (SP) e pesquisador da Disci-
plina de Neurocirurgia da Faculdade 
de Ciências Médicas da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp).

O especialista conta que também 
há, à disposição, diversos exames que 
podem auxiliar no diagnóstico, ex-
cluindo outras causas ou fornecendo 
informações que podem fazer a dife-
rença em casos mais raros, nos quais 
as manifestações não são tão típicas do 
Parkinson.

“Todo cuidado é tomado para que 
se confirme a condição. Boa parte dos 
pacientes, especialmente no primeiro 
e no segundo ano do início dos indí-
cios, acaba se enquadrando como uma 
‘provável’ Doença de Parkinson, pois o 
tempo também faz parte do diagnósti-
co”, explica. Ele diz ainda que algumas 
patologias podem parecer com a do-
ença, mas só se manifestar depois de 
alguns anos, como  paralisia supran-
clear progressiva, atrofia de múltiplos 
sistemas, demência frontotemporal e 
tremor essencial.

“Até o momento, a doença evolui 
com o tempo, mas já se acredita que 
alguns tratamentos possam tornar 
essa progressão mais lenta. Porém, o 
diagnóstico incorreto pode fazer com 
que os pacientes se submetam a me-
dicações desnecessárias e confundir o 
entendimento sobre o que está acon-
tecendo com seu organismo”, orienta.

Tendo em vista os principais aler-
tas, o médico ressalta que os dois 
principais sintomas do Parkinson são, 
na verdade, a rigidez e a lentificação 
dos movimentos. “Porém, nem todos 
os pacientes apresentam os mesmos 
indícios. Alguns podem ter apenas um 
tremor leve, outros um pouco de rigi-

dez no corpo e, por fim, uma minoria 
pode, até mesmo, apresentar altera-
ções de comportamento e de memó-
ria”, avalia.

TRATAMENTO
O médico explica que, por ser uma 

doença que tem como base a ‘morte’ 
de neurônios que produzem dopami-
na, seu tratamento se baseia em remé-
dios que visam repor substâncias simi-
lares a ela. É fundamental, também, a 
reabilitação com fisioterapia e, eventu-
almente, fonoterapia.

“Nas últimas décadas, inclusive, 
a medicina vem trabalhando em pes-
quisas e inovações para trazer mais 
qualidade de vida aos pacientes de Pa-
rkinson. Além dos bons medicamentos, 
destinados para controlar os principais 
sintomas da doença, hoje temos ou-
tras opções seguras. Uma segunda al-
ternativa eficaz consiste na Terapia de 
Estimulação Cerebral Profunda (DBS), 
cirurgia que utiliza um dispositivo mé-
dico implantado, semelhante a um 
marcapasso cardíaco”, indica.

Para o especialista, a cirurgia é 
um recurso muito importante e deve 
ser considerada para alguns pacientes. 
“Ela não é ainda a primeira linha de 
tratamento possível, porém, quando os 
medicamentos não estão funcionando 
mais como antes, ou os efeitos colate-
rais são muito significativos, ela deve 
ser considerada. Quando bem indica-
da, ela permite que pacientes tenham 
melhorias significativas na qualidade 
de vida”, acredita.

Para Valadares, estamos em um 
momento de grande desenvolvimen-
to tecnológico e de importantes lan-
çamento de novas medicações para 
tratamento não apenas do Parkinson, 

mas também de outras doenças neu-
rológicas. “Em breve, esperamos con-
tar no Brasil com o ultrassom focado 
guiado por ressonância, que é uma fer-
ramenta útil para tratar pacientes com 
tremor essencial e, também, o tremor 
do Parkinson, de uma forma menos in-
vasiva”, torce.

Não só nos casos de Parkinson, mas 
de todas as doenças neurodegenerati-
vas, o neurocirurgião costuma lembrar, 
principalmente, que o fator humano 
da medicina é essencial. “Os pacientes 
precisam ter clareza da sua condição de 
saúde, apoio e suporte. Os profissionais 
devem ser assertivos na transmissão de 
informação, no entendimento das ex-
pectativas e das vontades do paciente e, 
principalmente, ter empatia para com-
preender a série de emoções envolvidas 
nesse percurso”, finaliza.

Jornalista diagnosticada com Parkinson aos 
45 anos acende alerta sobre a doença

4 PASSOS QUE AJUDAM A 
PREVENIR A DOENÇA

O Parkinson ainda não tem cura e, 
por não se saber a causa exata que 
faz com que ela apareça, também não 
existe nada concreto que realmente 
evite que ela se desenvolva em um 
organismo. Porém, o médico geriatra 
Roberto França diz que estudos 
comprovam há quatro passos capazes 
de diminuir suas chances da doença, 
além de evitar que outras apareçam. 
Eles são:

ATIVIDADES FÍSICAS
Manter uma rotina de exercícios 
ajuda na oxigenação do cérebro, 
deixando-o mais ativo e facilitando a 
renovação dos neurônios.

ALIMENTOS ANTIOXIDANTES
Adicionar alimentos com essa 
função no seu cotidiano, ‘abastecem’ 
o organismo com substâncias 
importantes para o equilíbrio do 
corpo. Alguns exemplos de alimentos 
antioxidantes: aveia, frutas cítricas, 
frutas vermelhas, linhaça, mamão, 
abacaxi, entre outros.

ESTÍMULOS CEREBRAIS
A mente também precisa ser 
estimulada, por isso, estudar em outra 
língua, ler frequentemente e desafiar 
o cérebro com tarefas que parecem 
ser difíceis, como desenhar ou fazer 
cálculos, são formas interessantes de 
estímulos e podem te ajudar a não 
desenvolver o Parkinson.

CONVIVÊNCIA SOCIAL
Essa também é outra ferramenta para 
manter o cérebro ativo, pois o contato 
com outras pessoas, fazem com que 
o corpo liberte substâncias, como 
dopamina, para felicidade, além de 
forçar, mesmo que instintivamente, 
a reagir a diversas circunstâncias e a 
pensar também.

Reprodução/Twitter
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| BEM-ESTAR

Saber em qual parte do seu trei-
no inserir o aeróbico é uma dúvida 
recorrente entre aqueles que praticam 
atividades físicas ou mesmo entre os 
iniciantes que pretendem adotar esse 
exercício. Há diversos incentivadores 
que apoiam a prática antes da muscu-
lação, assim como outros aconselham 
a ser feito depois. Afinal, será que fazer 
uma corrida antes do treino com pesos 
pode ajudar no processo de emagreci-
mento? Ou será que fazer ao final de 
um treino pesado pode afetar o seu 
rendimento no aeróbico?

De acordo com o nutrólogo Thiago 
Volpi, “não existe uma fórmula que seja 
correta, e cada caso deve ser analisado 
individualmente, dependendo de qual 
for o seu objetivo”. Antes de decidir em 
que momento da rotina de exercícios 

será inserido o aeróbico deve se fazer 
as seguintes perguntas: O que eu quero 
que essa prática faça por mim? Minha 
prioridade é melhorar meu desempe-
nho no treino, acelerar um processo de 
emagrecimento ou melhorar a circula-
ção sanguínea?

Quando conseguimos identificar 
qual é o objetivo que queremos atingir 
e inserimos esse exercício no momento 
certo do treino, pode-se potencializar 
os resultados e acelerar o processo até 
alcançar o objetivo.

AERÓBICO ANTES DA 
MUSCULAÇÃO

Fazer uma corrida ou pedalar an-
tes de um treino com peso é indicado 
para aqueles que tem como priorida-
de aumentar a resistência. Começar 

um exercício aeróbico com o corpo 
descansado permite que você desem-
penhe essa atividade por mais tempo, 
afinal terá mais fôlego e energia.

Por outro lado, é comum que você 
se sinta mais cansado no momento de 
realizar a musculação quando se opta 
começar por um exercício cardiorres-
piratório, nesses casos o nutrólogo 
aconselha usar a musculação como 
um complemento, fazendo um treino 
mais leve e diminuindo a carga de al-
guns exercícios em caso de fadiga para 
evitar qualquer tipo de lesão.

AERÓBICO INTERCALADO 
COM A MUSCULAÇÃO

Essa é uma ótima alternativa para 
quem tem como objetivo perder gor-
dura e acelerar o processo de emagre-
cimento. O aeróbico intercalado com a 
musculação é quando você realiza 2 ou 
3 séries de exercícios com peso e em 
seguida faz um HIIT -- estímulo aeróbi-
co de alta intensidade e curta duração. 
Após o HIIT pode descansar por 1 ou 2 
minutos e o ciclo se repete novamente. 

O nútrólogo Thiago Volpi explica que 
esse tipo de treino auxilia no emagre-
cimento por elevar a sua frequência 
cardíaca pela maior parte do treino e 
consequentemente acelera o seu meta-
bolismo também, proporcionando um 
gasto calórico mais significativo.

AERÓBICO APÓS A 
MUSCULAÇÃO

Começar pela musculação é a me-
lhor opção para aqueles que procuram 
aumentar a massa magra e ganhar for-
ça. Começar pelo treino com peso per-
mite que você consiga realizar o exercí-
cio com cargas mais pesadas utilizando 
toda sua força em potencial. Utilizar 
o seu pico de energia na musculação 
é ideal para quem quer ter um gasto 
energético e trabalhar a musculatura 
ao mesmo tempo, tonificando os mús-
culos e ganhando mais massa magra, o 
que resulta em menos gordura.

Nesse caso, o aeróbico entra na 
rotina de exercícios apenas como 
um complemento para gastar mais 
calorias.

Aeróbico antes ou depois do treino?
Arquivo
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| INFORME PUBLICITÁRIO

Na última semana, depois de al-
guns dias de sua inauguração oficial, o 
Laboratório Unimed abriu suas portas 
para quem precisa de seus serviços, 
seja beneficiário (quem possui plano de 
saúde Unimed Pato Branco), coopera-
dos (médicos que atendem pela Uni-
med Pato Branco) e público em geral, 
oferecendo exames laboratoriais como 
hematologia, parasitologia, microbiolo-
gia, imunologia, bioquímica, urinalise, 
biologia molecular e toxologia. 

Com uma estrutura nova e moder-
na, pensada acima de tudo no confor-
to e tranquilidade dos beneficiários, o 
Laboratório Unimed possui uma área 
total de 200 m². Sua estrutura conta 
com quatro guichês de atendimento, 
três boxes de coletas individuais, uma 
sala de coleta individual e três salas de 
curva equipadas com TV, Wi-Fi, além 
de espaço para o beneficiário trabalhar 
enquanto realiza exames que exigem 
um tempo maior de espera. Há tam-
bém uma sala personalizada para coleta 
de exames em crianças, composta com 
scanner de veias, abelha Buzzy e óculos 
de realidade 3D, equipamentos que au-
xiliam na diminuição do desconforto da 
criança enquanto realiza a coleta. 

O Laboratório Unimed presta-
rá atendimento tanto para quem tem 
plano de saúde Unimed quanto para 
quem não tem, mas oferece vantagens 
aos beneficiários.

Conforme Luana Bozi, gerente de 
Relacionamento, Integração e Mercado 
da Unimed Pato Branco, o objetivo é 
entregar aos beneficiários e coopera-
dos mais um serviço de excelência e 
qualidade, garantindo, acima de tudo, 
mais segurança na realização dos seus 
exames laboratoriais e atendendo à 
Saúde de ponta a ponta. Também, os 
serviços próprios contribuem para a 
redução dos valores pagos atualmente 
pela cooperativa pelos exames labora-

toriais realizados na rede prestadora. 
“Com uma das melhores estru-

turas laboratoriais da região, o novo 
empreendimento conta com profissio-
nais equipados para atender adultos, 
crianças e idosos com todo o carinho, 
cuidado e segurança que cada benefi-
ciário merece. Em sua equipe atuam 
uma coordenação, uma biomédica, 
três técnicas de enfermagem, uma re-
cepcionista, três assistentes administra-
tivos e uma auxiliar de serviços gerais”, 
comenta a gerente de relacionamento.

A principal vantagem do benefi-
ciário, diz, é receber um serviço dire-
tamente da operadora, que tanto zela 
pela sua saúde e está sempre priori-
zando um atendimento de qualidade. 
Além disso, quem tem plano de saúde 
Unimed Pato Branco e optar por rea-
lizar seus exames no Laboratório Uni-
med terá 100% de isenção na cobran-
ça da taxa de coparticipação. 

Luana explica ainda que o La-
boratório vai promover um atendi-
mento exclusivo e diferenciado aos 
cooperados e seus familiares, levan-
do em consideração que o médico 
também precisa cuidar da sua saúde, 
mas nem sempre a sua rotina corrida 
permite.“Contamos com uma sala de 
coleta exclusiva para este público, além 
de um atendimento direto com a res-
ponsável técnica para esclarecer pos-
síveis dúvidas em relação aos laudos 
laboratoriais”, explica. Assim, ao che-
gar no Laboratório, o cooperado não 
precisa aguardar na recepção, poden-
do ir direto para a sala de coleta, sendo 
necessário somente um contato prévio 
pelo Whatsapp para agendar uma data 
e horário ou apenas para atualizar as 
informações do seu cadastro, agilizan-
do o tempo de atendimento. 

O Laboratório Unimed já está 
atendendo a todos. O endereço é Rua 
Iguaçu, 347. 

Laboratório Unimed já está atendendo 
em Pato Branco

Fotos: Divulgação
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| EM FOCO

Na semana do Dia Nacional do 
Diabetes (26), estudo inédito revela 
que mais de 245 mil brasileiros so-
freram com a amputação de mem-
bros inferiores (pernas ou pés) entre 
2012 e 2021. O cálculo aponta que, 
em média, 66 pacientes passaram por 
cirurgias desse tipo ao dia, ou seja, 
pelo menos três procedimentos são 
realizados por hora. Os dados cons-
tam de levantamento produzido pela 
Sociedade Brasileira de Angiologia e 
de Cirurgia Vascular (SBACV), que 
sugere uma alta progressiva no núme-
ro de amputações e desarticulações 
de membros inferiores no Brasil, em 
especial no período da pandemia de 
covid-19.

O estudo elaborado a partir de 
informações disponíveis na base de 
dados do Ministério da Saúde acende 
o alerta para os cuidados voltados às 
doenças vasculares, como a síndrome 
do pé diabético. De acordo com os es-
pecialistas, mais da metade dos casos 
de amputações envolvem pessoas com 
diabetes. No entanto, essas cirurgias 
em membros inferiores podem tam-

bém estar relacionadas a muitos outros 
fatores de risco, como tabagismo, hi-
pertensão arterial, dislipidemia, idade 
avançada, insuficiência renal crônica, 
estados de hipercoagulabilidade e his-
tórico familiar.

PANDEMIA
Um fato chama a atenção dos es-

pecialistas e sinaliza as consequências 
da suspensão de acompanhamentos 
clínicos durante a crise sanitária. Os 
dados apontam que, contrariando ten-
dências de diminuição de procedimen-
tos hospitalares durante a pandemia, o 
número de amputações no País sofreu 
alta progressiva entre 2019 e 2021, 
com perspectiva de manutenção para 
2022. Para a SBACV, as cirurgias de-
correm da dificuldade de acompanha-
mento das complicações na saúde de 
pacientes que, durante a emergência 
epidemiológica, abandonaram trata-
mentos ou evitaram a ida aos consultó-
rios e hospitais por medo da contami-
nação pelo coronavírus.

Em 2020, quando a crise epide-
miológica se instalou no Brasil, a mé-

dia diária de amputações chegou a 
75,64. Já em 2021, essa razão subiu 
para 79,19, podendo se relacionar as 
consequências da descontinuidade no 
acompanhamento de pacientes com 
doenças crônicas, como o diabetes. 
Entre os anos 2020 e 2021, um total 
de 56.513 brasileiros foram subme-
tidos ao processo de amputação ou 
desarticulação de membros inferiores. 
Isso significa que a média mensal de 
procedimentos chegou a 2.354 em 
plena crise sanitária. O valor corres-
ponde, ainda, a uma média diária de 
77,4 cirurgias.

Para o cirurgião vascular Mateus 
Borges, diretor de Publicações da 
SBACV, “esses dados demonstram o 
impacto da pandemia no cuidado e 
na qualidade de vida dos pacientes”. 
Segundo ele, pessoas com diabetes 
que desenvolvem úlceras e evoluem 
para quadros infecciosos demandam 
longos períodos de internação ou rein-
ternações, com consequentes períodos 
de perda ou afastamento do trabalho, 
aposentadoria precoce e, por vezes, 
queda na autoestima, depressão ou 

criação de um quadro de dependência 
de familiares ou amigos.

 
SUBNOTIFICAÇÃO

Outro dado preocupante é o in-
divíduo que tem diabetes e não sabe. 
“No mundo, uma em cada cinco pes-
soas não sabe que é portador des-
sa doença. A pandemia nos revelou 
isso. Muitos pacientes que chegam ao 
consultório ou aos serviços de urgên-
cia com complicações do diabetes só 
descobrem que a têm após o atendi-
mento. O Brasil já possui uma legião 
de amputados, que cresce exponen-
cialmente”, comenta o médico Mateus 
Borges.

A situação exige cuidados por par-
te dos serviços de saúde. Pacientes com 
diabetes e úlceras nos pés apresentam 
taxa de mortalidade duas vezes maior 
em comparação com pacientes diabé-
ticos sem úlceras nos pés. Os subme-
tidos a amputação maior do membro 
inferior apresentam baixas taxas de 
sobrevida. Aproximadamente 10% dos 
pacientes que amputam o membro in-
ferior morrem no período periopera-

A cada hora, pelo menos 3 pessoas sofrem amputação 
de pernas ou pés no Brasil, aponta SBACV
 Para os especialistas da Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular, o aumento no número de 
procedimentos desse tipo durante o período da pandemia é um alerta para as consequências da suspensão 
de tratamentos clínicos

Fotos: Arquivo
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tório; 30% no primeiro ano após am-
putação; 50% no terceiro ano; e 70%, 
no quinto. Um percentual que pode ser 
maior em países em desenvolvimento, 
já que a procura por assistência médica 
costuma ocorrer quando a infecção da 
úlcera está avançada.

 
CENÁRIO NACIONAL

Na série histórica sobre a qual a 
SBACV se debruçou para entender o 
que houve, é possível observar, em to-
das as regiões do País, a predominân-
cia de uma progressão no número de 
pessoas amputadas. No comparativo 
entre 2012, ano que marca o início da 
série, e 2021, último ano em que foi 
possível obter os dados consolidados 
para todos os 12 meses, houve alta de 
53% no número de amputações.

O ano passado registrou a maior 
soma de procedimentos, 28.906 ca-
sos, resultando em uma média diária 
de 79,19 amputações. No entanto, a 
probabilidade desses números serem 
superados em 2022 já é desenhada 
nos dados dos três primeiros meses 
do ano. Com média mensal que já 
ultrapassa a observada no ano ante-
rior, o levantamento aponta que pelo 
menos 82 pessoas foram amputadas 
todos os dias entre janeiro e março 
deste ano.

De acordo com os dados levan-
tados, o acúmulo de procedimentos 
realizados até março de 2022 tem 
maior expressão nas regiões Sudeste 
e Nordeste, em números absolutos. A 
primeira, por exemplo, é responsável 
por mais de 42% de todas as cirurgias 
realizadas no Brasil, com um montan-
te de 103.509 pessoas amputadas. Já 
no Nordeste, 80.124 procedimentos 
de amputação ou desmobilização de 
membros inferiores foram realizados. 
Na sequência, vem a região Sul, com 
35.222 registros; o Centro-Oeste, com 
13.514; e o Norte, com 13.441.

ESTADOS
Embora o crescimento no número 

de amputações realizadas entre 2012 
e 2021 seja equilibrado em todas as 
regiões do País, a variação percentual 
nesse período chama atenção em al-
guns estados. Alagoas, por exemplo, 
foi a unidade federativa que mais so-
freu alta no número de amputações, 
com crescimento de 173% na compa-
ração entre o início e o fim da série 
histórica, um salto de 182 para 497 
procedimentos.

Outros estados que registraram 
alterações expressivas no mesmo in-
tervalo foram Roraima, com variação 
de 160%; Ceará, com alta de 146%; e 
Rondônia, com crescimento de 116% 
na comparação entre 2012 e 2021. Em 
contrapartida, Amapá e Amazonas fo-
ram os únicos estados do País onde se 
observa queda no mesmo método de 
análise, com reduções de 29% e 25%, 
respectivamente.

Em números absolutos, os estados 
que mais executaram procedimentos 
de amputações de membros inferiores 
no sistema público foram São Paulo 
(51.101), Minas Gerais (26.328), Rio 
de Janeiro (21.265), Bahia (21.069), 
Pernambuco (16.314) e Rio Grande do 
Sul (14.469). Por outro lado, os esta-

dos com o menor número de registros 
são Amapá (315), Roraima (352), Acre 
(598), Tocantins (1154) e Rondônia 
(1383).

 
DESPESAS

Além de representar um grave pro-
blema de saúde pública, o crescimento 
constante no número de amputações 
no País traz fortes impactos aos cofres 
públicos, consumindo parte das verbas 
em saúde destinadas aos estados. Ape-
nas em 2021, foram despendidos R$ 
62.271.535.96 em procedimentos rea-
lizados em todo o País. Entre janeiro de 
2012 e março de 2022, considerando a 
inflação de cada ano, foram gastos R$ 
660.021.572,69, o que representa uma 
média nacional de R$ 2.685,08 por 
procedimento.

“Esse volume de gastos poderia 
ser evitado se os sistemas de saúde 
investissem mais em medidas preven-
tivas, sobretudo no acompanhamento 
de pacientes diabéticos. Esse público 
carece de atenção permanente e multi-
disciplinar, para que medidas drásticas, 
como a amputação de membros, não 
sejam tomadas”, explica o presidente 
da SBACV, Julio Peclat.

PREVENÇÃO
No caso do diabetes, cujos pacien-

tes são as maiores vítimas das amputa-
ções, o menor descuido pode levar a 
grandes problemas. Um pequeno feri-
mento pode resultar em infecção que 
evolui para um caso grave de gangre-
na, levantando o risco de amputação, 
como alerta Julio Peclat, presidente da 
SBACV.

O diabetes impacta a circulação 
sanguínea porque gera o estreitamen-
to das artérias, causando redução dos 
índices de a oxigenação e nutrição dos 

tecidos. Além disso, deformações nos 
pés e alterações de sensibilidade au-
mentam a chance do surgimento de 
pequenos ferimentos e potencializam 
sua evolução para casos mais graves. 
“Estudos apontam que 85% das am-
putações que possuem relação com o 
diabetes têm início com uma lesão nos 
pés, que poderiam ser prevenidas ou 
tratadas corretamente evitando com-
plicações”, destaca o presidente da 
SBACV.

“Pessoas com diabetes, ao passar 
dos anos, desenvolvem neuropatia e/
ou isquemia, o que as torna mais sus-
cetíveis ao desenvolvimento de feridas 
de difícil cicatrização (úlceras) e infe-
ções. A neuropatia acarreta a perda da 
sensibilidade ao toque, à temperatura 
e à dor. Com isso, o indivíduo não sen-
te quando fere o pé. De modo geral, 
por não perceber, evolui para quadros 
de infecção que resultam em desbrida-
mentos ou amputações”, pontua Julio 
Peclat.

 
DIAGNÓSTICO

Além desse contexto, a SBACV 
considera que o atraso no diagnóstico 
da síndrome do pé diabético faz com 
que o paciente seja encaminhado ao 
especialista apenas quando o proble-
ma já está em seu estágio mais avan-
çado. Portadores da diabetes devem 
estar atentos aos cuidados relaciona-
dos ao controle do nível glicêmico no 
sangue e aos sintomas que podem ser 
observados em autoexames realizados 
diariamente.

“Grande parte dessas amputa-
ções poderiam ter sido evitadas a 
partir de práticas de auto-observa-
ção. O paciente bem-informado que 
se examina com frequência poderá 
reconhecer a necessidade de uma 

intervenção precoce já nos primeiros 
sintomas. Identificar sinais de alerta 
precoces é imprescindível para re-
duzir a incidência de complicações”, 
aponta o médico Eliud Duarte Junior, 
cirurgião vascular titular da SBACV e 
coordenador Nacional da Diretriz do 
Pé Diabético da Associação Médica 
Brasileira (AMB).

Além das feridas de difícil cicatri-
zação (úlceras), quem tem diabetes 
pode desenvolver comorbidades gra-
ves, como doenças cardíacas, cere-
brovasculares, insuficiências renal e 
respiratória, deformidades nos pés, 
isquemia e neuropatia, que é a perda 
da sensibilidade ao toque, calor e dor 
nas extremidades do corpo, sobretudo 
os pés. “Para esse público, deve ser 
imperativo manter um estilo de vida 
saudável e manter os índices glicê-
micos dentro dos níveis adequados”, 
destaca o especialista.

 
COMPLICAÇÕES

Algumas medidas podem diminuir 
os riscos de complicações nos pés de 
pessoas diabéticas. Alimentar-se de 
forma equilibrada, praticar atividade 
física manter um controle da glice-
mia, contribui para uma melhora do 
sistema vascular como um todo. O 
paciente com esse fator de risco tam-
bém deve estar atento aos perigos de 
acidentes e adotar mudanças de com-
portamento, como evitar andar de pés 
descalços ou, ainda, aderir ao uso de 
calçados apropriados.

O médico Eliud Duarte pon-
tuou algumas medidas simples 
que podem ajudar na prevenção 
do pé diabético se incorporadas à 
rotina:

• Não faça compressas frias, mor-
nas, quentes ou geladas nem escalda 
pés. Por causa da falta de sensibilidade 
acarretada pela neuropatia, você pode 
não perceber lesões nos pés

• Use meias sem costuras ou com 
as costuras para fora. Assim você evita 
o atrito da parte áspera do tecido com 
a pele

• Não remova cutículas das unhas 
dos pés. Qualquer machucado, por 
menor que seja, pode ser uma porta de 
entrada para infecções

• Não use sandálias com tiras entre 
os dedos

• Corte as unhas retas e acerte 
os cantos com lixa de unha, mas com 
muito cuidado

• Hidrate os pés, pele ressecada 
favorece o surgimento de rachaduras e 
ferimentos

• Nunca ande descalço. Você pode 
não sentir que o chão está quente ou 
que cortou/feriu o pé

• Olhe sempre as plantas dos pés e 
trate logo qualquer arranhão, rachadu-
ra ou ferimento. Se não conseguir fazer 
isso sozinho, peça ajuda a um familiar 
ou amigo

• Não use sapatos apertados ou de 
bico fino

• Trate calosidades com profissio-
nais de saúde

• Olhe sempre o interior dos calca-
dos antes de usá-los

• Enxugue bem entre os dedos 
após o banho, a piscina ou praia.
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A Medicina Nuclear é uma espe-
cialidade que gera muitas dúvidas no 
público em geral. A falta de conheci-
mento sobre como é utilizada, qual a 
ação efetiva e possíveis reações favo-
rece a disseminação de informações 
incorretas. Desta forma, surgem mitos 
e suposições que não condizem com a 
realidade e que podem, muitas vezes, 
atrasar o diagnóstico, atrapalhar ou até 
interromper tratamentos.

Talvez a melhor definição de Me-
dicina Nuclear seja: uma especialida-
de médica que, utilizando métodos 
seguros, praticamente indolores e não 
invasivos, emprega materiais radioati-
vos com finalidade diagnóstica e tera-
pêutica. Usa quantidades mínimas de 
substâncias radioativas (radiofárma-
cos) como ferramenta para acessar o 
funcionamento dos órgãos e tecidos 
vivos, produzindo imagens, realizando 
diagnósticos e, também, tratamentos.

Primeiramente, é importante sa-
lientar que a Medicina Nuclear e a 
Radiologia são duas especialidades 
distintas da medicina. As duas es-
pecialidades possuem semelhanças, 
afinal, utilizam a radiação para obter 
imagens. Porém, a Radiologia utiliza 
imagens anatômicas e estáticas, en-
quanto o paciente nuclear recebe uma 
substância radioativa, os chamados de 
radiotraçadores ou radiofármacos, e 

passa por máquinas que detectam essa 
radiação, o que permite uma análise 
das alterações funcionais das estruturas 
internas do corpo da pessoa examina-
da. Portanto, as especialidades médi-
cas são complementares e trabalham 
em harmonia.

Outra dúvida muito comum que 
chega nos consultórios é se existe al-
gum risco no uso de substâncias ra-
dioativas utilizadas em procedimentos. 
Diferente do que se pode imaginar, a 
quantidade de radiação envolvida na 
medicina nuclear é muito pequena e a 
injeção aplicada é raramente ligada a 
qualquer efeito colateral ou adverso.

Uma vertente da dúvida anterior é 
se a exposição a exames da área au-
menta o risco de surgimento de câncer. 
Como dito anteriormente, os exames 
da Medicina Nuclear utilizam baixas 
dosagens de substâncias radioativas, 
que são expelidas pelo corpo pouco 
tempo após a realização dos mesmos. 
Vale lembrar que o organismo é capaz 
de responder a qualquer dano por vá-
rios mecanismos de defesa, reparo ou 
eliminação.

A radiação pode tornar-se um pro-
blema quando administrada de forma 
intensa e em doses altas, o que não 
ocorre nos exames nucleares. Não 
existem dados que confirmem a hipó-
tese de que as doses de radiação dos 

radiofármacos de diagnóstico causem 
danos a quaisquer órgãos de mulheres 
ou homens.

Até mesmo as pessoas alérgicas 
a iodo, por exemplo, podem fazer a 
chamada radioiodoterapia que é uma 
abordagem utilizada para tratar o cân-
cer de tireoide depois do procedimento 
cirúrgico e consiste na administração, 
por via oral, do iodo-131, que é um 
elemento radioativo.

Seu preparo inclui uma dieta pobre 
em iodo por aproximadamente duas 
semanas antes da realização desse pro-
cedimento e o aumento de um hormô-
nio chamado TSH. O iodo radioativo 
consegue encontrar as células cancerí-
genas da tireoide que eventualmente 
escaparam do tratamento cirúrgico. A 
tireoide e o câncer de tireoide captam o 
iodo. Assim, o iodo-131 leva radiação 
diretamente às células tumorais, cau-
sando sua destruição. A quantidade de 
iodeto, íon de iodo encontrado nos fru-
tos do mar e no sal de cozinha, é muito 
pequena no composto de radioiodote-
rapia, então não gera restrição.

Uma das únicas exceções, e por 
conta da situação excepcional (em 
ambos os sentidos da palavra: por não 
ser comum e por ser maravilhoso) é 
quando a mulher está gestante ou lac-
tante. Os exames da especialidade não 
são recomendados para mulheres com 

suspeita ou confirmação de gravidez. 
Pode haver liberação para a realização 
do exame em casos esporádicos, em 
que o médico responsável pelo acom-
panhamento avaliará a relação entre 
risco e benefício.

Já as lactantes devem consultar o 
médico antes de realizar o procedimen-
to, pois há possibilidade de realização 
do exame desde que o leite seja des-
cartado até que o radiofármaco seja 
totalmente eliminado do corpo.

Este tempo varia de acordo com o 
procedimento realizado, uma vez que 
cada radiofármaco tem uma meia-vida 
específica.

Para que se possa mitigar ou até 
acabar com esses mitos acerca da Me-
dicina Nuclear é importante que o pa-
ciente procure tirar todas as suas dúvi-
das com o médico que o acompanha. 
Que o paciente saia da consulta ciente 
de que a Medicina Nuclear é uma área 
da medicina extremamente segura, 
em que o procedimento chega a ser 
até menos arriscado do que tomar um 
comprimido para dor de cabeça.

| Dra. Adelina Sanches é diretora da So-
ciedade Brasileira de Medicina Nuclear 
(SBMN)

Desvendando mitos da Medicina Nuclear
Divulgação
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